
        
            
                
            
        


		
			
				LUÍS VAZ DE CAMÕES

				


				OS LUSÍADAS

				THE LUSIADS

				Edição bilíngue português - inglês anotada

				


				Tradução, notas e versão para o inglês

				SIR FRANCIS RICHARD BURTON

				


			

			
				[image: LANDMARK LOGOTIPO bw.jpeg]
			

			






	

	
		LUÍS VAZ DE CAMÕES
		

		LUÍS VAZ DE CAMÕES
		

		RICHARD FRANCIS BURTON
		

		RICHARD FRANCIS BURTON
		

		WITH ROYAL PRIVILEGIO
		

		COM PRIVILÉGIO REAL
		

		THE HOLY OFFICE CENSOR OPINION IN 1572 EDITION
		

		PARECER DO CENSOR DO SANTO OFÍCIO PARA A EDIÇÃO DE 1572
		

		TO MY MASTER CAMOENS
		

		AO MEU MESTRE CAMÕES
		

		PREFACE
		

		PREFÁCIO
		

		CANTO I
		

		CANTO I
		

		ARGUMENT OF THE FIRST CANTO
		

		ARGUMENTO DO PRIMEIRO CANTO
		

		CANTO II
		

		CANTO II
		

		ARGUMENT OF THE SECOND CANTO
		

		ARGUMENTO DO SEGUNDO CANTO
		

		CANTO III
		

		CANTO III
		

		ARGUMENT OF THE THIRD CANTO
		

		ARGUMENTO DO TERCEIRO CANTO
		

		CANTO IV
		

		CANTO IV
		

		ARGUMENT OF THE FOURTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO QUARTO CANTO
		

		CANTO V
		

		CANTO V
		

		ARGUMENT OF THE FIFTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO QUINTO CANTO
		

		CANTO VI
		

		CANTO VI
		

		ARGUMENT OF THE SIXTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO SEXTO CANTO
		

		CANTO VII
		

		CANTO VII
		

		ARGUMENT OF THE SEVENTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO SÉTIMO CANTO
		

		CANTO VIII
		

		CANTO VIII
		

		ARGUMENT OF THE EIGHTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO OITAVO CANTO
		

		CANTO IX
		

		CANTO IX
		

		ARGUMENT OF THE NINTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO NONO CANTO
		

		CANTO X
		

		CANTO X
		

		ARGUMENT OF THE TENTH CANTO
		

		ARGUMENTO DO DÉCIMO CANTO
		

		THE REJECTED STANZAS
		

		AS ESTÂNCIAS DESPREZADAS
		

		NOTE
		

		NOTA
		

		MANUSCRIPT Nº I
		

		MANUSCRITO Nº I
		

		MANUSCRIPT Nº II
		

		MANUSCRITO Nº II
		

		      Copyright © 2017 by EDITORA LANDMARK LTDA.
		

	












LUÍS VAZ DE CAMÕES

				Luís Vaz de Camoens (ca. 1524-1580), national poet of Portugal, is considered one of the greatest figures in Lusophone literature and one of the great poets of Western literature, and has been translated into several languages and has  become the subject of a vast amount of critical studies.

				Camoens was a renovator of the Portuguese language and set it a lasting canon; he became one of the strongest symbols of identity of the Country and he is a reference for the entire international Lusophone community.

				Little is known for certain about his life: he was born in Lisbon into a family of gentry and received a solid classical education. He attended the court of King John III as a courtier and, after the end of a frustrated love affair, he enlisted in the military career, where he lost one eye in a battle in Africa. Upon returning to Portugal, and striking a servant of the Palace, he was arrested and went to the East in exile. There, he faced a number of hardships, fought alongside the Portuguese armies and wrote his most famous work, the nationalist epic “The Lusiads”. Upon his return to his country, he published his work and received a small pension from King Dom Sebastião for his services rendered to the Crown, but at the end of his life, he seems to have gone through financial difficulties.

				He lived his final years in a room in a house near the Church of Saint Anne, according to tradition in the most undignified poverty, “without a rag to cover himself”, but this view is considered today as a romantic exaggeration, because he still had a slave whom he brought from the East, and according to certified official documents, he had some livelihoods. After seeing himself embittered by the Portuguese defeat in the Battle of Alcazarquivir, where King Dom Sebastião disappeared, leading Portugal to lose its independence to Spain, he fell ill with plague, according to some scholars. He was transported to the hospital, and died on June 10th, 1580, and was buried, according to some, in a shallow grave in the Church of Saint Anne, or in the cemetery of the poor in the same hospital, according to Teofilo Braga.

				After the 1755 earthquake, which destroyed most of Lisbon, attempts were made to recover the place where spoils of Camoens were, but all of them resulted fruitless. Because of this, the bones deposited in 1880 in the Hieronymites Monastery in Belem, Lisbon, have produced great debates even today, since it is with great probability that those remains belong to another person.

				After his death, his lyrical work was gathered in an anthology and began to be recognized as valuable and high aesthetic standard by several important names of European literature, and gaining ever-increasing prestige among the public and connoisseurs and has influenced generations of poets in several countries.

			

			
				



			




LUÍS VAZ DE CAMÕES

				Luís Vaz de Camões (ca. 1524-1580), poeta nacional de Portugal, é considerado uma das maiores figuras da literatura lusófona e um dos grandes poetas da literatura ocidental, sendo traduzido para várias línguas e tornando-se objeto de uma vasta quantidade de estudos críticos.  

				Camões foi um renovador da língua portuguesa e fixou-lhe um duradouro cânone; tornou-se um dos mais fortes símbolos de identidade da pátria e é referência para toda a comunidade lusófona internacional. 

				Pouco sabe-se ao certo sobre a sua vida, tendo nascido em Lisboa de uma família de pequena nobreza e recebido uma sólida e clássica educação. Frequentou a corte de Dom João III como cortesão e, após o término de um amor frustrado, alistou-se como militar, onde vem a perder um dos olhos em uma batalha em África. Ao retornar a Portugal, feriu um servo do Paço, foi preso e partiu para o Oriente em desterro. Lá, enfrentou uma série de adversidades, combateu ao lado das forças portuguesas e escreveu a sua obra mais conhecida, a epopeia nacionalista “Os Lusíadas”. De retorno à pátria, publicou a sua obra e recebeu uma pequena pensão do Rei Dom Sebastião pelos os seus serviços prestados à Coroa, mas ao término de sua vida parece ter passado por dificuldades financeiras. 

				Viveu os seus anos finais em um quarto de uma casa próxima da Igreja de Santa Ana, num estado, segundo narra a tradição, da mais indigna pobreza, “sem um trapo para se cobrir”, contudo essa visão considera-se atualmente como sendo um exagero romântico, pois ele ainda mantinha um escravo que trouxera do Oriente, além de documentos oficiais atestarem que dispunha de alguns meios de vida. Após ver-se amargurado pela derrota portuguesa na Batalha de Alcácer-Quibir, onde desapareceu El-Rei Dom Sebastião, levando Portugal a perder a sua independência para Espanha, adoeceu de peste, segundo alguns estudiosos. Foi transportado para o hospital, e faleceu em 10 de junho de 1580, sendo sepultado, segundo alguns, em uma campa rasa na Igreja de Santa Ana, ou no cemitério dos pobres do mesmo hospital, segundo Teófilo Braga.

				Depois do terramoto de 1755, que destruiu a maior parte de Lisboa, foram feitas tentativas para se reencontrar o local onde encontravam-se os despojos de Camões, porém todas resultaram infrutíferas. Em virtude disto, a ossada depositada em 1880 no Mosteiro dos Jerónimos, em Belém, tem produzido grandes debates ainda nos dias de hoje, pois é, com grande probabilidade, pertencente à outra pessoa.

				Após a sua morte, a sua obra lírica foi reunida em uma antologia e começou a ser reconhecida como valiosa e de alto padrão estético por vários nomes importantes da literatura europeia, e a ganhar prestígio sempre crescente entre o público e os conhecedores e a influenciar gerações de poetas em vários países. 

			

			
				



			




RICHARD FRANCIS BURTON

				Richard Francis Burton (1821-1890) was a writer, translator, linguist, geographer, poet, anthropologist, orientalist, explorer, secret agent and British diplomat.

				Of explorations and adventures as an agent and a scholar in Asia and Africa to the scandals and controversies that permeated his life, Burton is undoubtedly one of the most extraordinary and fascinating personalities of the nineteenth century. He spoke 29 languages and several dialects, being an expert in the art of disguise, which enabled him, in his years of military in India and Sindh, to live among the people of the East. He studied the uses and customs of Asian and African peoples, and he was one of the pioneers in ethnological studies. He travelled to the holy city of Mecca, fatally forbidden to non-Muslims, disguised as an Afghan, and with the company of John Speke, he explored the region of the African Great Lakes, on the grounds of seeking the sources of the Nile River, but with the real purpose of collecting a set of information about the possible resources of Central and Intertropical Africa.

				Burton had an explosive and irascible nature. Throughout his life, he was a brilliant linguist and a reckless adventurer, as well as a complex and controversial figure. He translated classic works that contribute to enlarging the Western view about sex. The best known were the “Kama Sutra” (1883); The “Book of One Thousand and One Nights”, under the title of “The Arabian Nights” (1885), whose translation caused frenzy among the Victorians because of a number of controversial notes considered scandalous, and also for his erudite “Final Essay” which presents the history, uses and customs, the principles and the religion of many people, and relate them to other cultures. He also translated into English “The Lusiads” by Luís Vaz de Camoens, in 1880.

				In 1886, Richard Francis Burton was awarded a knighthood by Queen Victoria for his services rendered to England and received the consulate in Trieste in 1872 as a kind of non-official exile, compared to the Latin poet Publius Ovid Naso (43 BC - 18 AD) when he was banned by supporting unpopular opinions in Rome. One cannot fail to make an analogy between the name of Trieste and the work Ovid had composed in exile, “Tristia”. 

				On the morning of October 20th, 1890, Burton died of a heart attack.  

			

			
				



			




RICHARD FRANCIS BURTON

				Richard Francis Burton (1821-1890) foi um escritor, tradutor, linguista, geógrafo, poeta, antropólogo, orientalista, explorador, agente secreto e diplomata britânico. 

				Das explorações e aventuras como agente e estudioso na Ásia e África aos escândalos e controvérsias que permearam a sua vida, Burton é sem dúvida uma das personalidades mais extraordinárias e fascinantes do século XIX. Falava 29 idiomas e vários dialetos, sendo perito na arte do disfarce, o que possibilitou-lhe, nos seus anos de militar na Índia e em Sindh, a viver entre os povos do Oriente. Estudou os usos e os costumes dos povos asiáticos e africanos, sendo um dos pioneiros nos estudos etnológicos. Viajou à cidade sagrada de Meca, mortalmente proibida aos não muçulmanos, disfarçado de afegão e, em companhia de John Speke, explorou a região dos Grandes Lagos africanos, sob a alegação de buscar as nascentes do Rio Nilo, mas com o verdadeiro propósito de levantar-se um conjunto de informações sobre os possíveis recursos da África Central e Intertropical. 

				Burton possuía uma natureza explosiva e irascível. Ao longo de sua vida foi ao mesmo tempo um brilhante linguista e um aventureiro temerário, bem como uma figura complexa e polémica. Traduziu obras clássicas que contribuiriam para ampliar a visão ocidental sobre o sexo. As mais conhecidas foram o “Kama Sutra” (1883); o livro das Mil e Uma Noites, sob o título de “As Noites Árabes” (1885), cuja tradução causou frenesi entre os vitorianos em virtude de uma série de notas polémicas consideradas escandalosas, e também pelo seu erudito “Ensaio Final”, onde apresenta a história, os usos e os costumes, os princípios e a religião de vários povos, além de relacioná-los com outras culturas. Traduziu também “Os Lusíadas” de Luís Vaz de Camões, para o inglês, em 1880. 

				Em 1886, Richard Francis Burton foi agraciado com o título de cavaleiro pela Rainha Vitória, pelos seus serviços prestados a Inglaterra, e recebeu o consulado de Trieste, em 1872, como um exílio, comparando-se ao poeta latino Públio Ovídio Naso (43 a.C. - 18 d.C.) quando este havia sido banido por sustentar opiniões impopulares em Roma. Não pode-se deixar de fazer uma analogia entre o nome Trieste e a obra que Ovídio compôs em seu exílio, “Os Tristes”. 

				Na manhã de 20 de outubro de 1890, Burton faleceu vítima dum ataque cardíaco. 

			

			
				



			




WITH ROYAL PRIVILEGIO

				Printed in Lisbon, under consent of the Saint Inquisition & of Ordinary at António Gonçalves Typesetter House. 1572.

				


				


				I, the King of Portugal, warn specifically to whom sees this Licence that I shall well be pleased & grant the permit to Luis de Camoens for the purpose of print in this city of Lisbon, a literary work in ottava rima named “The Lusiads”, which contains ten perfect cantos in which, in poetic order and in verses, annunciates the main achievements of the Portuguese in parts of India after the navigation to them was discovered by command of Dom Manuel, King of Portugal, my great-grandfather, who is in the Holy Glory, & this with privilege that, ten years from now, will begin on the day that this literary work has finished and printed, it cannot be printed or sold in my kingdoms & lordships, nor brought out or lead to the above mentioned parts of India to be sold without the permission from Luis de Camoens or from the person who has his permission to do so, under penalty of those who otherwise do pay fifty cruzados[1] and lose the volumes that will come to be printed or sold, with half going to the aforementioned Luis de Camoens, & the other half going to those who charge them. Before the above mentioned work begins to be sold, it will be given its price directly at the table orders of my judges of the Royal Palace, which will be declared and printed on the first sheet of the above mentioned work to be known to all; and before it is printed, it will be seen and examined at the table of the General Council of the Holy Office of Inquisition, so that with its permission, be printed, & the aforementioned Luis de Camoens has added some more cantos, it will also be printed, having for this reason, permission from the Holy Office as has been said above. And my Licence will also be printed on the principle of the above work, which I will be well worth it & this licence has strength & vigor, as if it were a letter in my name, signed by me & by my last Chancellery notwithstanding the Ordinance to the second book, tit. XX, which states that things, whose effect will have to last more than a year, become letters, & through licences not to be valid. 

				


				Gaspar de Seixas did it in Lisbon, on September 24th, 1571. 

				Jorge da Costa did write it.




			

			
				
					
						[1]1  The Cruzado was a gold coin issued by Afonso V (1438-1481), which had a value equal to 400 reis, or 1,400 pounds of silver; its name refers to cross the patron saint of Portugal, St. George, which is found stamped on the reverse.

					

				

				



			




COM PRIVILÉGIO REAL

				Impressos em Lisboa, com licença da Santa Inquisição & do Ordinário em casa de António Gonçalves Impressor. 1572.

				


				


				Eu, El Rey, faço saber aos que virem este Alvará que eu hei por bem & me praz dar licença a Luís de Camões pera que possa fazer imprimir nesta cidade de Lisboa, ũa obra em oitava rima chamada “Os Lusíadas”, que contém dez cantos perfeitos, na qual por ordem poética em versos se declaram os principais feitos dos Portugueses nas partes da Índia despois que se descobriu a navegação pera elas por mandado d’ El Rey Dom Manoel, meu bisavô, que Santa Glória aja, & isto com privilégio pera que em tempo de dez anos que se começarão do dia que a dita obra se acabar de imprimir em diante, não se possa imprimir nem vender em meus reinos & senhorios nem trazer a eles de fora, nem levar às ditas partes da Índia pera se vender sem licença do dito Luís de Camões ou da pessoa que pera isso seu poder tiver, sob pena de quem o contrário fizer pagar cinquenta cruzados[1] & perder os volumes que imprimir, ou vender, a metade pera o dito Luís de Camões, & a outra metade pera quem os acusar. E antes de a dita obra vender lhe será posto o preço na mesa do despacho dos meus desembargadores do Paço, o qual se declarará & porá impresso na primeira folha da dita obra pera ser a todos notório, & antes de se imprimir será vista & examinada na mesa do conselho geral do Santo Ofício da Inquisição pera, com sua licença, se haver de imprimir, & se o dito Luís de Camões tiver acrescentados mais algũs Cantos, também se imprimirão havendo pera isso licença do Santo Ofício, como acima é dito. E este meu Alvará se imprimirá, igualmente, no princípio da dita obra, o qual hei por bem que valha & tenha força & vigor, como se fosse carta feita em meu nome, por mim assinada & passada por minha Chancelaria sem embargo da Ordenação do segundo livro, tit. XX, que diz que as cousas, cujo efeito houver de durar mais que um ano, passem por cartas, & passando por alvarás não valham. 

				


				Gaspar de Seixas o fiz em Lisboa, a XXIIII de Setembro de MDLXXI. 

				Jorge da Costa o fiz escrever.




			

			
				
					
						[1]1  Moeda de ouro emitida por Afonso V (1438-1481), que possuía um valor equivalente a 400 réis, ou 1.400 libras de prata; seu nome refere-se à cruz do santo padroeiro de Portugal, São Jorge, que encontrava-se estampada no verso.

					

				

				



			




THE HOLY OFFICE CENSOR OPINION IN 1572 EDITION

				I saw, by order of the Holy & General Inquisition these ten cantos of Luis de Camoens’ “The Lusiads”, for the valorous deeds in arms that the Portuguese did in Asia & Europe, and I did not find in them anything scandalous or contrary to Faith and Good Morals, it only seemed to me that it was necessary to warn the reader that the Author, to endear the difficulty of navigation & the arrival of the Portuguese in India, uses a fiction of the Gods of the Gentiles, although St. Augustine in his “Retractions” recant to have called the Muses Goddesses in the books which he composed of ‘Ordine’. However as this is Poetry & Pretending, and the Author as a poet does only intend to adorn the poetic style, we didn’t see as inconvenient this fable of the Gods in this work, knowing it for such, & always coming with the true caveat to our Holy Faith, that all the Gods of the Gentiles are demons. And so it appeared to me a worthy book to print & the Author shows it much ingenuity & a lot of knowledge in the humanities. 

				


				In witness whereof I have signed here.

				Fray Bartolomeo Ferreira.


				


			

			
				



			




PARECER DO CENSOR DO SANTO OFÍCIO PARA A EDIÇÃO DE 1572

				Vi, por mandado da Santa & Geral Inquisição estes dez cantos d’ “Os Lusíadas” de Luís de Camões, dos valorosos feitos em armas que os Portugueses fizeram em Ásia & Europa, e não achei neles cousa alguma escandalosa nem contrária à Fé & aos bons costumes, somente pareceu-me que era necessário advertir os Leitores que o Autor pera encarecer a dificuldade da navegação & a entrada dos Portugueses na Índia, usa de ũa ficção dos Deuses dos Gentios, ainda que Santo Agostinho nas suas “Retratações” se retrate de ter chamado nos livros que compôs de ‘Ordine’ as Musas Deusas. Toda via como isto é Poesia & Fingimento & o Autor como poeta não pretende mais que ornar o estilo poético não tivemos por inconveniente ver esta fábula dos Deuses na obra, conhecendo-a por tal, & ficando sempre salva a verdade de nossa Santa Fé, de que todos os Deuses dos Gentios são Demónios. E por isso pareceu-me o livro digno de se imprimir, & o Autor mostra nele muito engenho & muita erudição nas ciências humanas. 

				


				Em fé do qual assinei aqui. 

				Frei Bartolomeu Ferreira.

			

			
				



			




Il fare un libro è meno che niente,

				Se il libro fatto non rifà la gente.[1]


				Giusti.

				


				Place, riches, favour,

				Prizes of accident as oft as merit.

				Shakespeare.

				


				Now with the sword-kilt, then with pen in hand.

				Camoens, Sonnet 192.

				


				Bramo assai, poco spero, nulla chiede.[2]


				Tasso.

				


				Tout cela prouve enfin que l’ouvrage est plein de grandes

				beautés, puisque depuis deux cents ans il fait les délices d’une

				nation spiritualle qui doit en connaître les fautes.[3]


				Voltaire, Essai, etc.




				
					
						[1]  “Doing a book is less than nothing,/ If the book did not draws people.”: Giuseppe Giusti (1809-1850): Epigrammi.

					

					
						[2]  “Loved much, hoped little, and desired nought.” Torquato Tasso (1544-1595): Torquato Tasso (1544-1595): Gerusalemme Liberata, Canto II, Stanza 16.

					

					
						[3]  “All this finally proves that the book is full of great/ beauties, since for two hundred years the delight of/ spiritualle nation must know the mistakes.” François Marie Arouet, Voltaire (1694-1778): La Henriade.

					

				

				



			






Il fare un libro è meno che niente,

				Se il libro fatto non rifà la gente.[1]


				Giusti.

				


				Place, riches, favour,

				Prizes of accident as oft as merit.[2]


				Shakespeare.

				


				Ora toma a espada, agora a pena.

				Camões, Soneto 192.

				


				Bramo assai, poco spero, nulla chiede.[3]


				Tasso.

				


				Tout cela prouve enfin que l’ouvrage est plein de grandes

				beautés, puisque depuis deux cents ans il fait les délices d’une

				nation spiritualle qui doit en connaître les fautes.[4]


				Voltaire, Essai, etc.




			

			
				
					
						[1]1  “Fazer um livro é menos do que nada,/ Se o livro feito não refaz as pessoas.”: Giuseppe Giusti (1809-1850): Epigrammi.

					

					
						[2]2  “Postos, riquezas e favores: Dádivas mais da sorte do que do mérito.”: Troilo e Créssida, Ato III, Cena III.

					

					
						[3]3  “Anseio muito, pouco espero, nada peço.” Torquato Tasso (1544-1595): Gerusalemme Liberata, Canto II, Estância 16.

					

					
						[4]4  “Tudo isso, finalmente, prova que o livro está repleto de grandes belezas, uma vez que após duzentos anos é o deleite de uma nação espiritual que deve conhecer os erros.” François Marie Arouet, Voltaire (1694-1778): La Henriade.

					

				

				



			




TO MY MASTER CAMOENS

				(Tu se’ lo mio maestro, e ’l mio autore)[1]


				


				Great Pilgrim-poet of the Sea and Land;

				Thou life-long sport of Fortune’s ficklest will;

				Doomed to all human and inhuman ill,

				Despite thy lover-heart, thy hero-hand:

				Enrollèd by thy pen what marvellous band

				Of god-like Forms thy golden pages fill;

				Love, Honour, Justice, Valour, Glory thrill

				The Soul, obedient to thy strong command:

				Amid the Prophets highest sits the Bard,

				At once Revealer of the Heav’en and Earth,

				To Heav’en the guide, of Earth the noblest guard;

				And, ’mid the Poets thine the peerless worth,

				‘Whose glorious song, thy Genius’ sole reward,

				Bids all the Ages, Camoens! Bless thy birth.

				


				Richard Francis Burton.




				
					
						[1]  “Thou art my master, and my author thou”.  Dante Alighieri: Divina Commedia, Canto I-85.

					

				

				



			






AO MEU MESTRE CAMÕES

				(Tu se’ lo mio maestro, e ’l mio autore)[1]


				


				Grande poeta e peregrino do Mar e da Terra;

				Vossa longa vida desafia a mais inconstante vontade da Fortuna

				Condenado a todo o mal dos homens e das feras,

				A despeito do vosso coração bondoso e da vossa mão heroica:

				Tomada da vossa pena tal maravilhosa união

				Das formas divinas preenchestes páginas douradas;

				Amor, Honra, Justiça, Valor, Glória estremecestes

				A Alma, obediente ao vosso poderoso comando:

				Por entre os mais elevados Profetas senta-se o Bardo,

				Ao mesmo tempo Revelador do Céu e da Terra,

				Ao Céu, sois o guia, da Terra, o mais nobre dos guardiões;

				E, dentre os Poetas, vosso é o inigualável valor,

				De cuja canção gloriosa, única recompensa de vosso Génio,

				Invocais todas as Eras, Camões! Bendito seja o vosso nascimento.

				


				Richard Francis Burton.




			

			
				
					
						[1]  “Tu és o meu mestre, o meu autor”.  Dante Alighieri: A Divina Comédia, Canto I, vs 85.

					

				

				



			




PREFACE

				The most pleasing literary labour of my life has been to translate “The Lusiads”. One of my highest aims has been to produce a translation which shall associate my name, not unpleasantly, with that of “my master, Camoens”.

				Those who favour me by reading this version are spared the long recital of why, how, and when Portugal’s Maro[1] became to me the perfection of a traveller’s study. The first and chiefest charm was, doubtless, that of the Man. A wayfarer and voyager from his youth; a soldier, somewhat turbulent withal, wounded and blamed for his wounds; a moralist, a humourist, a satirist, and, consequently, no favourite with King Demos; a reverent and religious spirit after his own fashion (somewhat “Renaissance”, poetic, and Pagan), by no means after the fashion of others; an outspoken, truth-telling, lucre-despising writer; a public servant whose motto was, strange to say, “Honour, not Honours”; a doughty Sword and yet doughtier Pen; a type of the chivalrous age; a patriot of the purest water, so jealous of his Country’s good fame that nothing would satisfy him but to see the world bow before her perfections; a genius, the first and foremost of his day, who died in the direst poverty and distress: such in merest outline was the Man, and such was the Life which won the fondest and liveliest sympathies of the translator.

				Still by the Poets be the Poets read
Only be render’d by the Poet’s tongue
Their works divine;

				writes Manuel Correa. Mickle[2] expresses the sentiment with more brevity and equal point. None but a poet can translate a poet; and Coleridge assigns to a poet the property of explaining a poet. Let me add that none but a traveller can do justice to a traveller. And it so happens that most of my wanderings have unconsciously formed a running and realistic commentary upon “The Lusiads.” I have not only visited almost every place named in the Epos of Commerce, in many I have spent months and even years. The Arch-poet of Portugal paints from the life, he has also the insight which we call introvision; he sees with exact eyes where others are purblind or blind. Only they who have personally studied the originals of his pictures can appreciate their perfect combination of fidelity and realism with Fancy and Idealism. Here it is that the traveller-translator may do good service with his specialty.

				Again, like Boccaccio, Camoens reflects the Lux ex Oriente. There is a perfume of the East in everything he writes of the East: we find in his song much of its havoc and all its splendour. Oriental-like, he delights in the Pathetic Fallacy; to lavish upon inanimates the attributes of animate sensation. Here again, the student of things Eastern, the “practical Orientalist,” may be useful by drawing attention to points which escape the European, however learned.


			

			
				There are many translators of Camoens yet to come. We are an ephemeral race, each one struggling to trample down his elder brother, like the Simoniacal Popes[3] in the Malebolge-pit[4]. My first excuse for adding to the half-dozen translations in the field, must be my long studies, geographical and anthropological: I can at least spare future writers the pains and penalties of saddling the exactest of poets with bad ethnology and worse topography. These may be small matters, but in local colouring every touch tells. 

				My chief qualifications for the task, however, are a thorough appreciation of the Poem and a hearty admiration for the Poet whom I learned to love in proportion as I learned to know him. His Lusiads has been described as une lecture saine et fortifiante[5]. I would say far more. The Singer’s gracious and noble thoughts are reviving as the champagne-air of the mountain-top. His verse has the true heroic ring of such old ballads as:

				S’en assaut viens, devant ta lance,
En mine, en échelle, en tous lieux,
En prouesse les bons avance,
Ta dame t’en aimera mieux[6].

				And with this love and sympathy of mine mingles not a little gratitude. During how many hopeless days and sleepless nights Camoens was my companion, my consoler, my friend; on board raft and canoe; sailer and steamer; on the camel and the mule; under the tent and the jungle-tree; upon the fire-peak and the snow-peak; on the Prairie, the Campo, the Steppe, the Desert!

				Where no conversable being can be found within a march of months; and when the hot blood of youth courses, through the brain, Ennui and Nostalgia are readily bred, while both are fatal to the Explorer’s full success. And, preferring to all softer lines the hard life of Discovery-travel:

				Where things that own not man’s dominion dwell,
Where foot of mortal man hath never been;

				a career which combines cultivation and education with that resistless charm, that poetry-passion of the Unknown; whose joy of mere motion lightens all sorrows and disappointments; which aids, by commune with Nature, the proper study of Mankind which enlarges the mental view as the hill-head broadens the horizon; which made Julian a saint, Khizr[7] a prophet, and Odin a god: this Reiselust[8], I say, being my ruling passion, compelled me to seek a talisman against homesickness and the nervous troubles which learned men call Phrenalgia and Autophobia[9].

			

			
				I found this talisman in Camoens.

				And, if it be true that by virtue of his perfect affection and veneration for Homer, whom he loved as a second self, Chapman was enabled to reflect a something of the old Greek’s magic force and fire, I also may be permitted to hope that complete sympathy with my Poet will enable me to present the public with a copy not unworthy of Camoens’ immortal work.

				After all, to speak without undue modesty, my most cogent reason for printing this translation of my Master is, simply because I prefer it to all that have appeared. Others will think otherwise; and there is a Judge from whose sentence lies no present appeal. I have spared no labour on the work; I have satisfied myself if not Malebouche[10]; and I repeat my motto: poco spero, nulla chiedo[11]. If a concurrence of adverse trifles prevents my being appreciated now, the day will come, haply somewhat late, when men will praise what they now pass by.

				


				Richard Francis Burton.

				Cairo, May 1st, 1880. 




			

			
				
					
						[1]  Publius Vergilius Maro (70 B.C. - 19 B.C.), usually called Virgil, author of the “Æneid”, considered one of the greatest classical Roman poets

					

					
						[2]  William Julius Mickle (1734 – 1788) was a Scottish poet that had various literary failures and minor successes until he produced his translation of The Lusiads, from the Portuguese of Luis de Camoens. This was a success that brought him both fame and money.

					

					
						[3]  Popes who committed the sin of simony, or the sale of divine favors, blessings, ecclesiastical offices, material prosperity, spiritual goods, sacred objects and pardons.

					

					
						[4]  The eighth circle of Hell according to Dante Alighieri’s Divina Commedia, where were the popes who had been convicted of simony.

					

					
						[5]  From French: “a healthy and invigorating reading”.

					

					
						[6]  From French: “If in assault just before your spear, / In mine, in scale, everywhere, / In the good feat advance / Your lady will love you better.”

					

					
						[7]  Khizr, or al-Khidr, is a mythical figure, described in the Qur’an as a righteous servant of God and possessed of great wisdom or mystical knowledge .

					

					
						[8]  From German: “A strong impulse or longing to travel.” 

					

					
						[9]  Phrenalgia: physical pain of psychological origin; Autophobia: pathological fear of loneliness.

					

					
						[10]  From French: “slanderous”.

					

					
						[11]  From Italian: “I hope little, I ask nothing”.

					

				

				



			




PREFÁCIO

				O mais prazeroso trabalho literário de minha vida tem sido traduzir “Os Lusíadas”. Um dos meus maiores intentos tem sido o de produzir uma tradução que associará o meu nome, de modo não desagradável, com o nome de “meu mestre, Camões”.

				Àqueles que favorecerem-me ao ler esta versão são poupados do longo recital do motivo, de como e quando o Maro[1] de Portugal tornou-se-me a perfeição do estudo de um viajante. O primeiro e o principal atrativo foi, sem dúvida, o Homem. Um desbravador e um viajante desde a juventude; um soldado, um tanto alvoroçado demais, ferido e culpado pelas suas lesões; um moralista, um humorista, um escritor satírico e, em face disto, não pertencente aos íntimos do Rei; um espírito honrado e religioso em seus próprios moldes (um tanto “Renaissance”, poético e pagão), de maneira alguma seguidor de outros; um escritor franco, verdadeiro e que desprezava o lucro; um servidor público, cujo lema era, por mais estranho que pareça, Honra, não Honras;  uma Espada valente e uma Pena ainda mais corajosa; um filho das eras cavalheirescas; um patriota da mais pura cepa, tão zeloso da boa fama de seu País que nada satisfar-lhe-ia mais que ver o mundo reverenciar-se diante dela; um génio, o primeiro e mais destacado de sua época, que faleceu na mais extrema pobreza e angústia: tal era o Homem, de um modo geral, e tal era a Vida que conquistou as simpatias mais queridas e mais animadas do tradutor.


				Poetas por poetas sejam lidos;
Sejam só por poetas explicadas
Suas obras divinas;

				escreve Manuel Correia. Mickle[2] expressa o sentimento com mais brevidade e igualdade de ponto. Ninguém além de um poeta pode traduzir um poeta; e Coleridge atribui a um poeta a propriedade de explicar um poeta. Permitam-me complementar que ninguém além de um viajante pode fazer justiça a outro viajante. E acontece que a maioria das minhas andanças inconscientemente tem se direcionado para comentários úteis e realistas sobre “Os Lusíadas”. Não só tenho visitado quase todos os exatos lugares apresentados na Epopeia do Comércio, como em muitos eu passei meses e até anos. O Supremo Poeta de Portugal extrai da vida e possui a perceção que podemos chamar de “introvisão”: vê exatamente tudo aquilo que para os demais está peticego ou mesmo cego. Somente para aqueles que têm pessoalmente estudado os originais de suas obras pode apreciar a perfeita combinação da fidelidade e do realismo com a Imaginação e o Idealismo. É aqui que o viajante-tradutor pode fazer um bom uso da sua especialidade.

				Novamente, tal qual Boccaccio, Camões reflete o Lux ex Oriente. Há um aroma do Oriente em tudo o que escreve sobre este: encontramos em sua canção muito do que do Oriente se evoca e todo o seu esplendor. Dum modo oriental, ele deleita -se na falácia patética; para oferecer ao inanimados os atributos da sensação animada. Novamente, o estudante dos temas orientais, o “Orientalista prático”, pode ser útil ao clamar a atenção para os pontos que escapam ao Europeu, mesmo aos dedicados ao estudo.

			

			
				Há ainda muitos tradutores de Camões por vir. Somos uma raça efémera, cada qual a lutar para pisotear o seu irmão mais velho, como os Papas simoníacos[3] nos poços de Malebolge[4]. A minha primeira desculpa, por adicionar-me às mais de meia dúzia de traduções já realizadas, são os meus longos estudos, geográficos e antropológicos: posso, pelo menos, poupar os futuros escritores das dores e das penalidades impostas pelo mais fiel dos poetas de uma má etnologia e de uma topografia ainda pior. Isoladamente pouco podem representar, mas na coloração local cada toque muito representa. 

				As minhas principais qualificações para a tarefa, contudo, são uma análise profunda do poema e uma admiração saudável pelo Poeta que aprendi a amar na proporção em que eu aprendi a conhecê-lo. Os seus Lusíadas têm sido descrito como une lecture saine et fortifiante[5]. Eu diria ainda mais. A graça do Trovador e os seus nobres pensamentos são tão revigorantes como o ar refrescante do cimo das montanhas. O seu verso tem o verdadeiro e heroico elo das antigas baladas como: 

				S’en assaut viens, devant ta lance,
En mine, en échelle, en tous lieux,
En prouesse les bons avance,
Ta dame t’en aimera mieux[6].

				E com este amor e comiseração amalga-se a minha gratidão. Por muitos e desesperançosos dias e noites insones, Camões foi o meu companheiro, o meu consolador, o meu amigo; a bordo de canoas e de jangadas; a bordo de veleiros e de vapores; sobre o lombo de camelos e de mulas; sob as tendas e sobre as árvores das florestas; nos cumes escaldantes e nas montanhas nevadas; na Pradaria, no Campo, na Estepe e no Deserto!

				Onde ninguém com quem se possa conversar pode ser encontrado numa distância de vários meses de marcha; e quando o sangue quente dos percursos da juventude, através das maquinações do cérebro, a cultivar facilmente o Enfado e a Nostalgia, ambos tão fatais para o pleno sucesso do Explorador. E, ao preferir todas as suaves linhas da dura vida do viajante-descobridor:

				Onde as coisas que não possuem o domínio dos homens habitam,

				Onde os pés d’algum mortal jamais estiveram;

				


				uma carreira que combina a cultura e a instrução com aquele encanto irresistível, aquela paixão poética pelo Desconhecido, cuja alegria pelos simples movimentos ilumina todas as tristezas e todas as decepções; que auxilia, por comunhão com a Natureza, o estudo da Humanidade que amplia a visão da mente como o cimo das colinas expande o horizonte; que fez de Juliano, um santo, de Khizr[7], um profeta e de Ódin, um deus: esta Reiselust[8], digo eu, como sendo a minha paixão dominante, obrigou-me a procurar um talismã contra a saudade de nosso lar e contra os problemas nervosos que os homens aprenderam a chamam Frenalgia e Autofobia[9].

			

			
				Encontrei este talismã em Camões.

				E, se verdade for que através da virtude do perfeito afeto e veneração por Homero, a quem amava como se fosse uma cópia de si, e que fez com que Chapman refletisse tanto sobre o poder e o fogo mágico dos antigos gregos, a mim também ser-me-á permitida a esperança de que a completa afinidade com o meu Poeta capacite-me a presentar ao público com uma cópia que não seja indigna da obra imortal de Camões.

				Afinal, e para falar sem modéstia indevida, a minha razão mais convincente para imprimir esta tradução do meu Mestre é simplesmente por preferi-lo a todos os que têm aparecido desde então. Outros pensarão de outra forma; e há um Juiz, de cuja sentença encontra-se no presente recurso. Não poupei esforços nesta obra; satisfiz-me não sendo um Malebouche[10]; e repito a minha divisa: poco spero, nulla chiedo[11]. Se uma concorrência de insignificâncias adversas impede o meu ser de apreciá-la agora, chegará o dia, quiçá um tanto tarde, quando os homens louvarão o que agora ignoram.

				


				Richard Francis Burton.

				Cairo, 1º de maio, 1880.




			

			
				
					
						[1]  Publius Virgílio Maro (70 a.C. - 19 a.C.), usualmente conhecido apenas por Virgílio, autor da “Eneida”, considerado um dos maiores poetas clássicos romanos.

					

					
						[2]  William Julius Mickle (1734 – 1788): poeta escocês que teve várias fracassos literários e sucessos menores até que produziu a sua tradução de “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, diretamente do português. Este foi um sucesso que lhe trouxe fama e riqueza.

					

					
						[3]  Os Papas que cometeram o pecado da simonia, ou seja, a venda de favores divinos, bençãos, cargos eclesiásticos, prosperidade material, bens espirituais, objetos sagrados e perdões.  

					

					
						[4]  O oitavo círculo do Inferno, segundo a obra de Dante Alighieri, A Divina Comédia, onde os papas condenados por simonia encontravam-se.

					

					
						[5]  Do original em francês: “uma leitura saudável e revigorante”.

					

					
						[6]  Do original em francês: “Em caso de ataque, perante tua lança,/ em minas, no passadiço, em todos os lugares,/  Proezas em boa precedência/ tua senhora amar-te-á melhor”.

					

					
						[7]  Khizr, ou al-Khidr, é uma figura mítica descrita no Alcorão como sendo um servo justo de Deus e possuidor de grande sabedoria ou conhecimento místico.

					

					
						[8]   Do original em alemão: “Um forte impulso ou desejo de viajar.”

					

					
						[9]  Frenalgia:  dor física de origem psicológica; Autofobia: temor patológico da solidão.

					

					
						[10]  Do original em francês: “difamador”.

					

					
						[11]  Do original em italiano: “pouco espero, nada peço”.

					

				

				



			




CANTO I

			

			
				



			




CANTO I

			

			
				



			




ARGUMENT OF THE FIRST CANTO

				The Portuguese navigate the Eastern Seas: The Gods hold their Council: Bacchus opposeth himself to this navigation: Venus and Mars favour the navigators: They arrive at Mozambique, the Governor whereof attempteth to destroy them: Encounter and first military Action of our People with the Gentiles: They weigh anchor; and, passing Quiloa, they ride in the roadstead of Mombasah.

				ANOTHER ARGUMENT

				The Gods hold council Heaven’s high court within,

				Bacchus our Lusian braves to thwart doth seek

				Who meed of Mars and grace of Venus gain,

				Till cast the ferreous tooth in Mozambique:

				Thence, when their arm of pow’r display’d had been,

				Death and destruction on the foe to wreak;

				Fareth the fleet where red Aurora bideth;

				And, reach’d Mombasah-town, outside it rideth.

				


				



			






ARGUMENTO DO PRIMEIRO CANTO

				Os Portugueses navegam os Mares Orientais; Os Deuses reúnem-se em Concílio: Baco opõe-se  à esta navegação: Vénus e Marte favorecem os navegadores: Eles chegam à Moçambique, o Governador de lá tenta destruí-los: Encontro e a primeira ação militar de nosso Povo com os Gentios: Eles içam âncora; e, ao passar por Quíloa, dirigem-se para a enseada de Mombaça.

				OUTRO ARGUMENTO

				Fazem Concílio os deuses na alta Corte,

				Opõem-se Baco à Lusitana gente,

				Favorece-a Vénus, e Marte,

				E em Moçambique lança o férreo dente.

				Depois de aqui mostrar seu braço forte,

				Destruindo, e matando juntamente,

				Torna as partes buscar da roxa Aurora,

				E chegando a Mombaça surge fora.

				



			






1

				The feats of Arms, and famed heroick Host[1],

				from occidental Lusitanian strand[2],

				who o’er the waters ne’er by seaman crost,

				farèd beyond the Taprobane-land[3],

				forceful in perils and in battle-post,

				with more than promised force of mortal hand

				and in the regions of a distant race

				rear’d a new throne so haught in Pride of Place.

				2

				And, eke, the Kings of mem’ory grand and glorious,

				who hied them Holy Faith and Reign to spread,

				converting, conquering, and in lands notorious,

				Africa and Asia, devastation made;

				nor less the Lieges who by deeds memorious

				brake from the doom that binds the vulgar dead;

				my song would sound o’er Earth’s extremest part

				were mine the genius, mine the Poet’s art.

				3

				Cease the sage Grecian[4], and the Man of Troy[5]


				to vaunt long Voyage made in bygone day:

				Cease Alexander[6], Trajan[7] cease to ’joy

				the fame of victories that have pass’d away:

				The noble Lusian’s stouter breast[8] sing I,

				whom Mars and Neptune dared not disobey:

				Cease all that antique Muse hath sung, for now

				a better Brav’ry rears its bolder brow.




			

			
				
					
						[1]  Inspired by Virgil [Arma virumque cano...  (I sing of arms and of a man...), “Æneid” 1.1 ] , Camoens begins his epic poem.

					

					
						[2]  “[…] from occidental Lusitanian strand”: Portugal, for its geographical location in the European western end.

					

					
						[3]  The island of Ceylon , now Sri Lanka.

					

					
						[4]  “Sage Grecian” = Ulysses, protagonist of the “Odyssey”, by Homer.

					

					
						[5]  “Man of Troy” = Æneas, protagonist of the “Æneid”, by Virgil.

					

					
						[6]  Alexander, the Great (353 BC - 323 BC), King of Macedonia and conqueror of Antiquity, expanded the boundaries of his kingdom to the territory of India.

					

					
						[7]  Marcus Ulpius Nerva Trajan (53 - 117 AD), emperor, in whose government the Roman Empire reached its greatest territorial extension.

					

					
						[8]  The Portuguese courage (“The noble Lusian’s stouter breast”) that made the lords of the Sea (Neptune) and war (Mars) obeyed.

					

				

				



			




1

				As Armas e os Barões assinalados[1],

				Que, da ocidental praia Lusitana[2],

				Por mares nunca de antes navegados,

				Passaram inda além da Taprobana[3],

				Em perigos e guerras esforçados,

				Mais do que prometia a força humana,

				E entre gente remota edificaram

				Novo Reino, que tanto sublimaram.

				2


				E também as memórias gloriosas

				Daqueles Reis, que foram dilatando

				A Fé, o Império, e as terras viciosas

				De África e de Ásia andaram devastando;

				E aqueles, que por obras valerosas

				Se vão da lei da Morte libertando;

				Cantando espalharei por toda parte,

				Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

				3


				Cessem do sábio Grego[4] e do Troiano[5]


				As navegações grandes que fizeram;

				Cale-se de Alexandro[6] e de Trajano[7]


				A fama das vitórias que tiveram;

				Que eu canto o peito ilustre Lusitano[8],

				A quem Neptuno e Marte obedeceram:

				Cesse tudo o que a Musa antiga canta,

				Que outro valor mais alto se alevanta.




			

			
				
					
						[1]  Inspirado por Virgílio [Arma virumque cano... (As armas e o varão insigne canto...), “Eneida” 1.1], Camões dá início ao seu poema épico.

					

					
						[2]  “[...] da ocidental praia Lusitana”: Portugal, por sua localização geográfica no extremo ocidental europeu.

					

					
						[3]  A ilha de Ceilão, atualmente Sri Lanka.

					

					
						[4]  “Sábio Grego” = Ulisses, protagonista da “Odisseia”, de Homero.

					

					
						[5]  “Troiano” = Eneias, protagonista da “Eneida”, de Virgílio.

					

					
						[6]  Alexandre Magno (353 a.C. - 323 a.C.). rei da Macedónia e conquistador da Antiguidade, expandiu os limites de seu reino até os territórios da Índia.

					

					
						[7]  Marco Úlpio Nerva Trajano (53 - 117 d.C.), imperador, em cujo governo o Império Romano atingiu a sua maior extensão territorial.

					

					
						[8]  A coragem portuguesa (“peito ilustre Lusitano”) que fez com que os senhores dos Mares (Neptuno) e da guerra (Marte) obedecessem.

					

				

				



			




4

				And you, my Tagian Nymphs[1], who have create

				in me new purpose with new genius firing;

				if ’twas my joy whilere to celebrate

				your founts and stream my humble song inspiring,

				O! lend me here a noble strain elate,

				a style grandiloquent that flows untiring;

				so shall Apollo[2] for your waves ordain ye

				in name and fame ne’er envy Hippokréné[3].

				5

				Grant me sonorous accents, fire-abounding,

				now serves ne peasant’s pipe, ne lustick reed;

				but blast of trumpet, long and loud resounding,

				that ’flameth heart and hue to fiery deed:

				Grant me high strains to suit their Gestes astounding,

				your Sons, who aided Mars in martial need;

				that o’er the world be sung the glorious song,

				if theme so lofty may to verse belong.

				6

				And Thou! O goodly omen’d trust, all-dear

				to Lusitania’s olden liberty[4],

				whereon assurèd esperance we rear

				enforced to see our frail Christianity:

				Thou, O new terror to the Moorish spear,

				the fated marvel of our century,

				to govern worlds of men by God so given,

				that the world’s best be given to God and Heaven.




			

			
				
					
						[1]  Tagian Nymphs are the Tagus’ daughters, whom the Poet begs for help and inspiration.

					

					
						[2]  Apollo: Roman god, equivalent to the Greek Phoebus, whose name has become an epithet, the personification of light and was the god of the arts, music and poetry.

					

					
						[3]  Hippokréné: fresh water spring located on the eastern slopes of Mount Helicon, dedicated to the god Apollo, considered the source of poetic inspiration par excellence because its waters bound who drink it in communion with the Muses.

					

					
						[4]   “And Thou! O goodly omen’d trust, all-dear/ to Lusitania’s olden liberty”: Dedication to King Dom Sebastião.

					

				

				



			




4

				E vós, Tágides[1] minhas, pois criado

				Tendes em mi um novo engenho ardente,

				Se sempre em verso humilde celebrado

				Foi de mim vosso rio alegremente,

				Dai-me agora um som alto e sublimado,

				Um estilo grandíloquo e corrente,

				Porque de vossas águas, Febo[2] ordene

				Que não tenham inveja às de Hipocrene[3].

				5

				Dai-me ũa fúria grande e sonorosa,

				E não de agreste avena ou frauta ruda,

				Mas de tuba canora e belicosa,

				Que o peito acende e a cor ao gesto muda;

				Dai-me igual canto aos feitos da famosa

				Gente vossa, que a Marte tanto ajuda;

				Que se espalhe e se cante no universo,

				Se tão sublime preço cabe em verso.

				6

				E vós, ó bem nascida segurança

				Da Lusitana antiga liberdade[4],

				E não menos certíssima esperança

				De aumento da pequena Cristandade;

				Vós, ó novo temor da Maura lança,

				Maravilha fatal da nossa idade:

				Dada ao mundo por Deus, que todo o mande,

				Pera do mundo a Deus dar parte grande.




			

			
				
					
						[1]  “Tágides”são as ninfas, as filhas do Tejo, a quem o Poeta implora por auxílio e inspiração.

					

					
						[2]  Febo: deus romano, equivalente ao grego Apolo, cujo nome passou a ser epíteto, personificava a luz e era o deus das artes, da música e da poesia.

					

					
						[3]  Hipocrene: nascente de água doce situada na encosta leste do monte Hélicon, consagrada ao deus Apolo, considerada a fonte de inspiração poética por excelência, pois suas águas ligavam quem a bebesse em comunhão com as Musas.

					

					
						[4]  “E vós, ó bem nascida segurança / Da Lusitana antiga liberdade”: Dedicatória ao Rei Dom Sebastião.

					

				

				



			




7

				Thou young, thou tender, ever-flourishing bough,

				true scion of tree by Christ belovèd more,

				than aught that Occident did ever know,

				“Cæsarian” or “Most Christian”[1] styled before:

				(Look on thy ’scutcheon[2], and behold it show

				the present Vict’ory long past ages bore;

				Arms which He gave and made thine own to be

				by Him assumed on the fatal tree).

				8

				Thou, mighty Sovran! o’er whose lofty reign

				the rising Sun rains earliest smile of light;

				sees it from middle firmamental plain;

				and sights it sinking on the breast of Night:

				Thou, whom we hope to hail the blight, the bane

				of the dishonour’d Ishmaelitish knight[3];

				and Orient Turk, and Gentoo-misbeliever

				that drinks the liquor of the Sacred River[4].

				9

				Incline awhile, I pray, that majesty

				which in thy tender years I see thus ample,

				E’en now prefiguring full maturity

				that shall be shrin’d in Fame’s eternal temple:

				Those royal eyne that beam benignity

				bend on low earth: Behold a new ensample

				of hero hearts with patriot pride inflamèd,

				in numbered verses manifold proclaimèd.




			

			
				
					
						[1]  “Cæsarian”: related to German royal families, descendants of the founder of Second Western Empire became Holy Roman Empire; “Most Christian”: related to the kings of France, from the title used by them from the 15th century. Interestingly, although the poet exalt the King of Portugal was a most beloved tree by Christ than any other in the West, Dom Sebastião was the grandson of Charles V, Emperor of Holy Roman Empire.

					

					
						[2]  “Look on thy ’scutcheon…”: related to the appearance of Christ in a dream to Dom Afonso Henriques in the battle against the Moors and who inspired the arms of Portugal.

					

					
						[3]  “Ishmaelitish knight”: the descendants of Ishmael, the Arabs; “Orient Turk”: the Persians.

					

					
						[4]  “Gentoo-misbeliever/ that drinks the liquor of the Sacred River”: the people of India who drink from the Ganges, the Holy River of India.

					

				

				



			




7

				Vós, tenro e novo ramo florecente

				De ũa árvore de Cristo mais amada

				Que nenhuma nascida no Ocidente,

				Cesárea ou Cristianíssima[1] chamada;

				(Vede-o no vosso escudo[2], que presente

				Vos amostra a vitória já passada,

				Na qual vos deu por armas, e deixou

				As que Ele pera si na Cruz tomou).

				8

				Vós, poderoso Rei, cujo alto Império

				O Sol, logo em nascendo, vê primeiro;

				Vê-o também no meio do Hemisfério,

				E quando dece o deixa derradeiro:

				Vós, que esperamos jugo e vitupério

				Do torpe Ismaelita cavaleiro[3],

				Do Turco Oriental, e do Gentio,

				Que inda bebe o licor do santo Rio[4].

				9

				Inclinai por um pouco a majestade,

				Que nesse tenro gesto vos contemplo,

				Que já se mostra qual na inteira idade,

				Quando subindo ireis ao eterno templo;

				Os olhos da real benignidade

				Ponde no chão: vereis um novo exemplo

				De amor dos pátrios feitos valerosos,

				Em versos divulgado numerosos.




			

			
				
					
						[1]  “Cesárea”: com relação às famílias reais germânicas, descendente do fundador do Segundo Império do Ocidente, tornado Santo Império Romano-Germânico; “Cristianíssima”: com relação aos reis de França, a partir do título usado por estes a partir do século XV. Curiosamente, apesar de o Poeta exaltar que o Rei de Portugal era de uma árvore mais amada por Cristo que qualquer outra no Ocidente, Dom Sebastião era neto de Carlos V, Imperador do Romano-Germânico. 

					

					
						[2]  “Vede-o no vosso escudo...”: refere-se à aparição de Cristo em sonho a Dom Afonso Henriques, em batalha contra os Mouros e que inspirou as armas de Portugal.

					

					
						[3]  “Ismaelita cavaleiro”: os descendentes de Ismael, os Árabes; “Turco Oriental”: os persas.

					

					
						[4]  “Gentio/ Que inda bebe o licor do santo Rio”: os habitantes da Índia que bebem do Ganges, o rio sagrado da Índia.

					

				

				



			




10

				Thou shalt see Love of Land that ne’er shall own

				lust of vile lucre; soaring towards th’ Eternal:

				For ’tis no light ambition to be known

				th’ acclaimed herald of my nest paternal

				Hear; thou shalt see the great names greater grown

				of Vavasors who hail thee Lord Supernal:

				So shalt thou judge which were the higher station,

				King of the world or Lord of such a nation.

				11

				Hark; for with vauntings vain thou shalt not view

				phantastical, fictitious, lying deed

				of lieges lauded, as strange Muses do,

				seeking their fond and foolish pride to feed:

				Thine acts so forceful are, told simply true,

				all fabled, dreamy feats they far exceed;

				exceeding Rodomont, and Ruggiero vain,

				and Roland[1] haply born of Poet’s brain,

				12

				For these I give thee a Nuno, fierce in fight,

				who for his King and Country freely bled;

				an Egas and a Fuas[2]; fain I might

				for them my lay with harp Homeric wed!

				For the twelve peerless Peers[3] again I cite

				the Twelve of England by Magriço led:

				Nay, more, I give thee Gama’s noble name,

				who for himself claims all Æneas’ fame.




			

			
				
					
						[1]  “Rodomont”, “Ruggiero” and “Roland”: characters of the epic poem “Orlando Furioso”, written by Ludovico Ariosto in 1516.

					

					
						[2]  “[...] a Nuno”: Dom Nunes Álvares Pereira; “[...] an Egas”: Egas Moniz de Riba Douro; “[...] a Dom Fuas”: Dom Fernão Gonçalves Churrichão, or simply Dom Fuas Roupinho, first admiral of the Portuguese Navy under Dom Afonso I, responsible for important victories when the conquest from the Moors.

					

					
						[3]  “Twelve peerless Peers”: the Paladins, sometimes known as the Twelve Peers, were the foremost warriors of King Charlemagne, led by Roland, whose actions are narrated in the book “The Song of Roland”; the Paladins, after betrayal of a French noble, are massacred by Moorish troops of the king of Zaragoza.

					

				

				



			




10

				Vereis amor da pátria, não movido

				De prémio vil, mas alto e quási eterno:

				Que não é prémio vil ser conhecido

				Por um pregão do ninho meu paterno.

				Ouvi: vereis o nome engrandecido

				Daqueles de quem sois Senhor Superno,

				E julgareis qual é mais excelente,

				Se ser do mundo Rei, se de tal gente.

				11

				Ouvi, que não vereis com vãs façanhas,

				Fantásticas, fingidas, mentirosas,

				Louvar os vossos, como nas estranhas

				Musas, de engrandecer-se desejosas:

				As verdadeiras vossas são tamanhas,

				Que excedem as sonhadas, fabulosas:

				Que excedem Rodamonte, e o vão Rugeiro,

				E Orlando[1], inda que fora verdadeiro,

				12

				Por estes vos darei um Nuno fero,

				Que fez ao Rei ao Reino tal serviço,

				Um Egas, e um Dom Fuas[2], que de Homero

				A cítara par’ eles só cobiço.

				Pois polos Doze Pares[3] dar-vos quero

				Os Doze de Inglaterra, e o seu Magriço.

				Dou-vos também aquele ilustre Gama,

				Que pera si de Eneias toma a fama.

				


			

			
				
					
						[1]  “Rodamonte”, “Rugeiro” e “Orlando”: personagens do poema épico, “Orlando Furioso”, escrito por  Ludovico Ariosto, em 1516.

					

					
						[2]  “[...] um Nuno fero”: Dom Nunes Álvares Pereira; “[...] um Egas”: Egas Moniz de Riba Douro; “[...] um Dom Fuas”: Dom Fernão Gonçalves Churrichão, ou apenas Dom Fuas Roupinho, primeiro almirante da Armada portuguesa sob Dom Afonso I, responsável por importantes vitórias quando da conquista aos Mouros.

					

					
						[3]  “Doze Pares”: os Doze Pares de França, tropa de elite do Rei Carlos Magno, liderados por Rolando, cujas ações são narradas na obra “A Canção de Rolando”; os Doze Pares, após traição de um nobre franco, são massacrados pelas tropas mouras do rei de Saragoça. 

					

				

				



			




13

				And if in change for royal Charles of France[1],

				or rivalling Cæsar’s mem’ories thou wouldst trow,

				the first Afonso see, whose conquering lance

				lays highest boast of stranger glories low:

				See him who left his realm th’ inheritance

				fair Safety, born of wars that crusht the foe[2];

				That other John, a knight no fear deter’d,

				the fourth and fifth Afonso, and the third.

				


14


Nor shall they silent in my song remain,

				they who in regions there where Dawns arise,

				by Acts of Arms such glories toil’d to gain,

				where thine unvanquisht flag for ever flies,

				Pacheco, brave of braves; th’ Almeidas twain,

				whom Tagus mourns with ever-weeping eyes;

				dread Albuquerque, Castro stark and brave[3],

				with more, the victors of the very grave.

				


				15
But, singing these, of thee I may not sing,

				O King sublime! such theme I fain must fear.

				Take of thy reign the reins, so shall my King

				create a poesy new to mortal ear:

				E’en now the mighty burthen hear I ring

				(and speed its terrors over all the sphere!)

				of sing’ular prowess, War’s own prodigies,

				in Africa regions and on Orient seas.

				


			

			
				
					
						[1]  “Charles of France”: Charlemagne.

					

					
						[2]  “See him who left his realm th’ inheritance/ fair Safety, born of wars [...]”: Dom John I, King of Portugal.

					

					
						[3]  “Pacheco, brave of braves”: Duarte Pacheco Pereira; “th’ Almeidas twain”: Dom Francisco de Almeida and Dom Lourenço de Almeida; “dread Albuquerque”: Afonso de Albuquerque; “Castro stark and brave”: Dom João de Castro.

					

				

				



			




13

				Pois se a troco de Carlos[1], Rei de França,

				Ou de César, quereis igual memória,

				Vede o primeiro Afonso, cuja lança

				Escura faz qualquer estranha glória:

				E aquele que a seu Reino a segurança

				Deixou, com a grande e próspera vitória[2];

				Outro Joane, invicto cavaleiro,

				O quarto e quinto Afonsos, e o terceiro.

				


				14
Nem deixarão meus versos esquecidos

				Aqueles que nos Reinos lá da Aurora

				Se fizeram por armas tão subidos,

				vossa bandeira sempre vencedora:

				Um Pacheco fortíssimo, e os temidos

				Almeidas, por quem sempre o Tejo chora,

				Albuquerque terríbil, Castro forte[3],

				E outros em quem poder não teve a morte.

				


				15
E, enquanto eu estes canto, e a vós não posso,

				Sublime Rei, que não me atrevo a tanto,

				Tomai as rédeas vós do Reino vosso,

				Dareis matéria a nunca ouvido canto.

				Comecem a sentir o peso grosso

				(Que polo mundo todo faça espanto)

				De exércitos e feitos singulares,

				De África as terras, e do Oriente os mares.

				


			

			
				
					
						[1]  “Carlos, Rei de França”: Carlos Magno.

					

					
						[2]  “E aquele que a seu Reino a segurança / Deixou, com a grande e próspera vitória [...]”: Dom João I, Rei de Portugal.

					

					
						[3]  “um Pacheco fortíssimo”, Duarte Pacheco Pereira; “os Almeidas”, Dom Francisco de Almeida e seu filho Dom Lourenço de Almeida; “Albuquerque terríbil”, Afonso de Albuquerque; “Castro forte”, Dom João de Castro.

					

				

				



			




16

				Casteth on thee the Moor eyne cold with fright,

				in whom his coming doom he views designèd:

				The barb’rous Géntoo, sole to see thy sight

				yields to thy yoke the neck e’en now inclinèd;

				Tethys[1], of azure seas the sovran right,

				her realm, in dowry hath to thee resignèd;

				and, by thy noble tender beauty won,

				would bribe and buy thee to become her son.

				


				17

				In thee from high Olympick[2] halls behold

				themselves, thy grandsires’ sprites[3]; far-famèd pair;

				this clad in Peacetide’s angel-robe of gold,

				that crimson-hued with paint of battle-glare:

				By thee they hope to see their tale twice told,

				their lofty mem’ories live again; and there,

				when Time thy years shall end, for thee they

				a seat where soareth Fame’s eternal shrine.

				


				18

				But, sithence antient Time slow minutes by

				ere ruled the Peoples who desire such boon;

				bend on my novel rashness favouring eye,

				that these my verses may become thine own:

				So shalt thou see thine Argonauts[4] o’erfly

				yon salty argent, when they see it shown

				thou seest their labours on the raging sea:

				Learn even now invok’d of man to be.

				


			

			
				
					
						[1]  Tethys: was a Titan daughter of Uranus (Father Sky) and Gaia (Mother Earth), and the wife of her brother Oceanus, and the mother by him of the river gods and the Oceanids.

					

					
						[2]  “high Olympick halls”: Mount Olympus , home of the Gods.

					

					
						[3]  “thy grandsires’ sprites”: Dom John III, King of Portugal, and Charles V, Emperor of Holy Roman Empire.

					

					
						[4]  “Argonauts”: the Poet draws a parallel between the expedition in search of the Golden Fleece, undertaken by Jason and other Greek heroes, and Vasco da Gama’s expedition to India.

					

				

				



			




16

				Em vós os olhos tem o Mouro frio,

				Em quem vê seu exício afigurado;

				Só com vos ver, o bárbaro Gentio

				Mostra o pescoço ao jugo já inclinado;

				Tétis[1] todo o cerúleo senhorio

				Tem pera vós por dote aparelhado;

				Que afeiçoada ao gesto belo e tenro,

				Deseja de comprar-vos pera genro.


				


17

				Em vós se vêm da Olímpica morada[2]


				Dos dous avós[3] as almas cá famosas,

				Ũa na paz angélica dourada,

				Outra pelas batalhas sanguinosas;

				Em vós esperam ver-se renovada

				Sua memória e obras valerosas;

				E lá vos têm lugar, no fim da idade,

				No templo da suprema Eternidade.

				
18
Mas enquanto este tempo passa lento

				De regerdes os povos, que o desejam,

				Dai vós favor ao novo atrevimento,

				Pera que estes meus versos vossos sejam;

				E vereis ir cortando o salso argento

				Os vossos Argonautas[4], por que vejam

				Que são vistos de vós no mar irado,

				E costumai-vos já a ser invocado.

				


			

			
				
					
						[1]  Tétis: filha de Urano (Céu) com Gaia (Terra) e é uma das deusas titânides, de cujo casamento com Oceano, nasceu todas as ninfas dos mares e oceanos.

					

					
						[2]  “Olímpica morada”: o Monte Olimpo, lar dos Deuses.

					

					
						[3]  “dos dous avós”: Dom João III, rei de Portugal e Carlos V, imperador do Sacro Império Romano-Germânico.

					

					
						[4]  “vossos Argonautas”: o Poeta faz um paralelo entre a expedição em busca do Velo de Ouro, empreendida por Jasão e outros herois gregos, e a expedição de Vasco da Gama para a Índia.

					

				

				



			




19

				They walked the water’s vasty breadth of blue,

				parting the restless billows on their way;

				fair favouring breezes breathed soft and true,

				the bellying canvas bulging in their play:

				The seas were sprent with foam of creamy hue,

				flashing where’er the Prows wide open lay

				the sacred spaces of that ocean-plain

				where Proteus’[1] cattle cleave his own domain.

				


				20

				When they who hold Olympick luminous height,

				the Gods and Governors of our human race,

				convened in glorious conclave, all unite

				the coming course of Eastern things to trace:

				Treading the glassy dome of lovely light,

				along the Milky Way conjoint they pace,

				gather’d together at the Thunderer’s hest[2],

				and by old Atlas’ gentle grandson prest[3].

				


				21

				They leave the reg’iment of the Firm’aments seven,

				to them committed by his high command,

				his pow’r sublime whose thoughtful will hath given

				Order to skies, and angry seas, and land:

				Then instant gather in th’ assize of Heaven

				those who are throned on far Arcturus’ strand[4],

				and those that Auster rule[5], and Orient tides,

				where springs Aurora and clear Phœbus hides[6].

				


			

			
				
					
						[1]  Proteus: one of the marine deities in Greek mythology, son of Thetis and Oceanus, or Poseidon. Proteus was the shepherd of Poseidon’s herds.

					

					
						[2]  “Thunderer’s hest”: epithet given to Jupiter as god of thunder.

					

					
						[3]  “old Atlas’ gentle grandson”: Mercury, the messenger of the Gods, son of Jupiter and the pleiade Maia, in turn daughter of the Titan Atlas.

					

					
						[4]  “on far Arcturus’ strand”: Arcturus is the brightest star in the constellation Boötes.

					

					
						[5]  “and those that Auster rule”: those who live in the South.

					

					
						[6]  “and Orient tides,/ where springs Aurora and clear Phœbus hides.”: it came, therefore , the gods of the North, South, East and West to the Council of the Gods on Mount Olympus.

					

				

				



			




19

				Já no largo Oceano navegavam,

				As inquietas ondas apartando;

				Os ventos brandamente respiravam,

				Das naus as velas côncavas inchando;

				Da branca escuma os mares se mostravam

				Cobertos, onde as proas vão cortando

				As marítimas águas consagradas,

				Que do gado de Próteo[1] são cortadas.

				


				20

				Quando os Deuses no Olimpo luminoso,

				Onde o governo está da humana gente,

				Se ajuntam em concílio glorioso

				Sobre as cousas futuras do Oriente.

				Pisando o cristalino Céu fermoso,

				Vêm pela Via-Láctea, juntamente,

				Convocados da parte do Tonante[2],

				Pelo neto gentil do velho Atlante[3].

				


				21
Deixam dos sete Céus o regimento,

				Que do poder mais alto lhe foi dado,

				Alto poder, que só co pensamento

				Governa o Céu, a Terra, e o Mar irado.

				Ali se acharam juntos num momento

				Os que habitam o Arcturo congelado[4],

				E os que o Austro têm[5], e as partes onde

				A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde[6].

				


			

			
				
					
						[1]  Proteo: uma das deidades marinha, na mitologia grega, filho dos titãs Tétis e do Oceano, ou ainda de Posidão. Proteu era o pastor dos rebanhos de Posidão.

					

					
						[2]  Tonante: epíteto dado a Júpiter, como deus das trovoadas.

					

					
						[3]  “neto gentil do velho Atlante”: Mercúrio, o mensageiro dos deuses, filho de Júpiter e da plêiade Maia, por sua vez filha do titã Atlas.

					

					
						[4]  “Os que habitam o Arcturo congelado”: Arcturo é a estrela mais brilhante da constelação do Boieiro. 

					

					
						[5]  “E os que o Austro têm [...]”: os que moram no Sul.

					

					
						[6]  “[...] e as partes onde / A Aurora nasce e o claro Sol se esconde”: vieram, portanto, os deuses do Norte, do Sul, do Leste e do Oeste ao concílio dos deuses no Olimpo.

					

				

				



			




22

				Reposèd there the Sire sublime and digne,

				vibrates whose hand the fierce Vulcanian ray,

				on seat of starry splendour crystalline,

				grand in his lofty gest of sovran sway:

				Respired from his brow such air divine,

				that to divine could change dull human clay;

				bearing the crown and sceptre rutilant,

				of clearer stone than clearest diamant.

				


				23

				On sparkling seats, with marquetry inlaid

				of gold and pearl-work, sat in lower state

				the minor Godheads, marshalled and array’d,

				e’en as demanded reason, rank, and rate:

				Highest the seniors of most honoured grade;

				lower adown the lower Deities sate:

				When thus high Jove the deathless throng addrest

				with awful accents, dealing gravest host:

				


				24

				“Immortal Peoples of the starlit Pole,

				whose seats adorn this constellated sphere;

				of the stout Race of valour-breathing soul

				from Lusus springing still to thought be dear,

				Your high Intelligences lief unroll

				the writ of mighty Fate: her will is clear,

				this Deed to cold Oblivion’s shade shall doom

				the fame of Persia, ’Assyria, Greece, and Rome.

				


			

			
				



			




22

				Estava o Padre ali sublime e dino,

				Que vibra os feros raios de Vulcano,

				Num assento de estrelas cristalino,

				Com gesto alto, severo e soberano.

				Do rosto respirava um ar divino,

				Que divino tornara um corpo humano;

				Com ũa coroa e cetro rutilante,

				De outra pedra mais clara que diamante.

				


				23
Em luzentes assentos, marchetados

				De ouro e de perlas, mais abaixo estavam

				Os outros Deuses todos assentados,

				Como a Razão e a Ordem concertavam:

				Precedem os antíguos mais honrados;

				Mais abaixo os menores se assentavam;

				Quando Júpiter alto, assi dizendo,

				Cum tom de voz começa, grave e horrendo:

				


				24

				“Eternos moradores do luzente

				Estelífero Polo, e claro Assento,

				Se do grande valor da forte gente

				De Luso não perdeis o pensamento,

				Deveis de ter sabido claramente,

				Como é dos fados grandes certo intento,

				Que por ela esqueçam os humanos

				De Assírios, Persas, Gregos e Romanos.

				


			

			
				



			




25

				“To them ’twas erst, and well you wot it, given,

				albeit a Pow’r so single, simple, small,

				to see the doughty Moor from ’trenchments driven

				where gentle Tagus feeds and floods the vale:

				Then with the dreadful Spaniard have they striven,

				by boon of Heav’n serene ne’er known to fail

				and urged their fortune’s ever-glorious claim

				to victor-trophies hung in fane of Fame.

				


				26

				“Godheads! I leave that antique fame unsaid,

				reft from the race of Romulus their foes[1];

				when, by their warrior Viriátus[2] led,

				so high in Roman wars their names arose:

				Eke leave I mem’ories which to meritèd

				Honour obligèd when for chief they chose

				that perfect Captain, erst a peregrine foe,

				who feign’d a Daemon in his milk-white Doe[3].

				


				27

				“Now well you see how steel’d their souls to steer

				a fragile barque through dubious wat’ery way,

				by paths unused, and holding nought in fear

				Notus and Afer’s force, wax bolder they:

				How whilom ev’ry region left arear,

				where suns or shorten or draw long the day,

				on wings of stubborn will these men be borne

				to sight the cradles of the nascent Morn.

				


			

			
				
					
						[1]  “from the race of Romulus their foes”: the Romans, the inhabitants of the city founded by Romulus in 753 BC.

					

					
						[2]  Viriátus: one of the leaders of the Lusitanian during the wars of conquest of Rome in the Iberian Peninsula; he inflicted several defeats to the Romans, having been treacherously murdered by his comrades at the behest of General Quintus Servilius Caepio.

					

					
						[3]  “that perfect Captain, erst a peregrine foe,/ who feign’d a Daemon in his milk-white Doe.”: Quintus Sertorius, the Roman general, governor of Hispania Ulterior, defeated in the civil war in Rome, he roamed around the Iberian Peninsula seeking to regain his prestige and his wealth; he dominated provinces in the Iberian Peninsula and held strong resistance against the Roman troops sent to defeat him. He claimed to be possessed of a white fawn, a gift by Diana, goddess of the hunt,who revealed to him the future.

					

				

				



			




25

				“Já lhe foi, bem o vistes, concedido

				Cum poder tão singelo e tão pequeno,

				Tomar ao Mouro forte e guarnecido

				Toda a terra que rega o Tejo ameno:

				Pois contra o Castelhano tão temido,

				Sempre alcançou favor do Céu sereno.

				Assi que sempre, enfim, com fama e glória,

				Teve os troféus pendentes da vitória.

				


				26

				“Deixo, Deuses, atrás a fama antiga,

				Que co a gente de Rómulo[1] alcançaram,

				Quando com Viriato[2], na inimiga

				Guerra romana tanto se afamaram.

				Também deixo a memória, que os obriga

				A grande nome, quando alevantaram

				Um por seu capitão, que peregrino

				Fingiu na Cerva espírito divino[3].

				
27
“Agora vedes bem que, cometendo

				O duvidoso mar, num lenho leve,

				Por vias nunca usadas, não temendo

				De Áfrico e Noto a força, a mais s’ atreve:

				Que havendo tanto já que as partes vendo

				Onde o dia é comprido, e onde breve,

				Inclinam seu propósito e perfia

				A ver os berços onde nasce o Dia.

				


			

			
				
					
						[1]  “Que co a gente de Rómulo alcançaram”: os Romanos, habitantes da cidade fundada por Rómulo em 753 a.C.

					

					
						[2]  Viriato: um dos líderes dos lusitanos durante as guerras de conquistas de Roma na Península Ibérica; infligiu inúmeras derrotas aos romanos, tendo sido assassinado à traição por seus companheiros a mando do general Servílio Cipião. 

					

					
						[3]  “Um por seu capitão, que peregrino/ Fingiu na Cerva espírito divino”: Quinto Sertório, general romano, governador da Hispania Ulterior, derrotado na guerra civil de Roma, vagou pela Península Ibérica em busca de reconquistar o seu prestígio e a sua riqueza; dominou as províncias da Península Ibérica e realizou forte resistência contra as tropas romanas enviadas para derrotá-lo. Alegava ser possuidor de uma corça, presente de Diana, que revelava-lhe o futuro.

					

				

				



			




28

				“Promised them Fate’s eternal covenant,

				whose high commandments none shall dare despise,

				for years full many they shall rule th’ extent

				of seas that see the ruddy suns arise[1].

				On wavy wastes hard winter have they spent;

				o’erworked they come by travailing emprize;

				’t were meet we show them, thus it seemeth me,

				the fair new region which they fain would see.

				


				29

				“And as their valour, so you trow, defied

				on aspe’rous voyage cruel harm and sore,

				so many changing skies their manhood tried,

				such climes where storm-winds blow and billows roar;

				my sovereign mandate ’t is, be theirs to ride

				in friendly haven, on the Blackmoor shore;

				whence shall the weary Fleet, with ev’ery need

				garnisht, once more her long-drawn voyage speed.”

				


				30

				Thus hearing Jupiter’s decree pronouncèd,

				each God responsive spoke, in order due,

				contrasting judgment one and all announcèd

				giving and taking various divers view.

				But Father Bacchus[2] then and there renouncèd,

				homage to Jove’s command, who right well knew

				his deeds on Orient-lond would leave no trace,

				were furtherance granted to the Lusian race.

				


			

			
				
					
						[1]  “that see the ruddy suns arise.”: the morning Sun, the eastern seas.

					

					
						[2]  Bacchus: son of Jupiter and Semele, god of wine, sexual excesses and nature; he introduced the cultivation of the vine and he was the guardian of Phrygia and India.

					

				

				



			




28

				“Prometido lhe está do Fado eterno,

				Cuja alta Lei não pode ser quebrada,

				Que tenham longos tempos o governo

				Do mar, que vê do Sol a roxa entrada[1].

				Nas águas têm passado o duro inverno;

				A gente vem perdida e trabalhada.

				Já parece bem feito que lhe seja

				Mostrada a nova terra que deseja.

				
29
“E porque, como vistes, têm passados

				Na viagem tão ásperos perigos,

				Tantos Climas e Céus experimentados,

				Tanto furor de ventos inimigos,

				Que sejam, determino, agasalhados

				Nesta costa Africana como amigos.

				E tendo guarnecida a lassa frota,

				Tornarão a seguir sua longa rota.”

				


				30
Estas palavras Júpiter dizia,

				Quando os Deuses por ordem respondendo,

				Na sentença um do outro diferia,

				Razões diversas dando e recebendo.

				O padre Baco[2] ali não consentia

				No que Júpiter disse, conhecendo

				Que esquecerão seus feitos no Oriente,

				Se lá passar a Lusitana gente.

				


			

			
				
					
						[1]  “Do mar, que vê do Sol a roxa entrada”: o Nascente, os mares orientais.

					

					
						[2]  Baco: filho de Júpiter e Sémele, deus do vinho, dos excessos sexuais e da natureza; introdutor do cultivo da vide e guardião da Frígia e da Índia.

					

				

				



			




31

				The Fatal Sisters he had heard declare,

				how from Hispanian bounds a hero-band

				should span the pathless deep, and nought should spare

				wherever Doris[1] batheth Indian strand:

				Should with new victories ev’ery deed out-dare

				done or by his or other stranger hand:

				Profound he sorrows lest he lose the glory,

				the name still ce’ebrate in the Nyssan[2] story.

				


				32

				He sees, while Indus he of yore hath tamèd,

				Fortune or favouring chance had aye denied

				to hear him India’s conqueror acclaimèd

				by bardic men who drain Parnassus’ tide.

				And now he dreadeth lest a name so famèd

				be doomed forever in the mire to hide

				of Lethe-fountain, if on Inde debark

				these vagueing Portingalls so strong and stark.

				


				33

				But him opposèd Venus, lovely fair,

				whose heart her Lusian sons had won the more,

				since in them seen the qual’ities high and rare,

				the gifts that deckt her Romans dear of yore:

				The heart of valour, and the potent star,

				whose splendour dazzled Tingitánan shore[3];

				and e’en the musick of their speech appears

				soft bastard Latin to her loving ears.

				


			

			
				
					
						[1]  Doris: the daughter of Oceanus and Tethys and the wife of Nereus, mother of Nereids.

					

					
						[2]  Nysa: mysterious land where Jupiter hid Bacchus from Juno’s jealousy; someone see as Africa, others Ethiopia, however, the Poet adopts it as India.

					

					
						[3]  “[…] Tingitánan shore”: Tingitana Mauritania or Morocco.

					

				

				



			




31

				Ouvido tinha aos Fados que viria

				Ũa gente fortíssima de Espanha

				Pelo mar alto, a qual sujeitaria

				Da Índia, tudo quanto Dóris[1] banha:

				E com novas vitórias venceria

				A fama antiga, ou sua, ou fosse estranha.

				Altamente lhe dói perder a glória,

				De que Nisa[2] celebra inda a memória.

				
32

				Vê que já teve o Indo sojugado,

				E nunca lhe tirou Fortuna, ou caso,

				Por vencedor da Índia ser cantado

				De quantos bebem a água de Parnaso.

				Teme agora que seja sepultado

				Seu tão célebre nome em negro vaso

				D’água do esquecimento, se lá chegam

				Os fortes Portugueses, que navegam.

				


				33
Sustentava contra ele Vénus bela,

				Afeiçoada à gente Lusitana,

				Por quantas qualidades via nela

				Da antiga tão amada sua Romana;

				Nos fortes corações, na grande estrela,

				Que mostraram na terra Tingitana[3]:

				E na língua, na qual quando imagina,

				Com pouca corrupção crê que é a Latina.

				


			

			
				
					
						[1]  Dóris: filha do titã Oceano e esposa de Nereu, mãe das Nereidas.

					

					
						[2]  Nisa: terra misteriosa, onde Júpiter escondeu Baco do ciúme de Juno; alguns entendem ser a África, outros a Etiópia, contudo, o Poeta adota-a como sendo a Índia.

					

					
						[3]  “[...] na terra Tingitana”: Mauritânia Tingitana ou Marrocos.

					

				

				



			




34

				These causes movèd Cytheréa’s[1] sprite;

				and more when learnt she that the Fates intended

				the Queen of Beauty should be glorious hight

				where’er their warrior sway her sons extendèd.

				Thus He, who feared future stain and blight,

				and She, whose heart to honours high pretended

				urge the debate in obstinate strife remaining;

				with fav’ouring friends each rival right maintaining:

				


				35

				As the fierce South, or Boreas[2] in the shade

				of sylvan upland where the tree-boles cluster,

				the branches shatt’ering crash through glooming glade

				with horrid hurry and infuriate fluster:

				Roars all the mountain, Echo moans in dread;

				torn is the leafery, hill-heads boil and bluster:

				Such gusty tumults rise amid the Gods

				within Olympus’ consecrate abodes.

				


				36

				But Mars, for ever wont t’ espouse the part

				of his dear Goddess, whatsoe’er the case;

				or for old love that flicker’d in his heart,

				or for the merits of her fighting race;

				forth from the Gods upsprang with sudden start:

				Stern melancholy markt his gest and face;

				the pond’erous pavoise from his gorget hung

				behind his shoulders full of wrath he flung:

				


			

			
				
					
						[1]  Cytheréa: one of the designations of Venus for her sanctuary situated in Kythira, island at Ægean Sea.

					

					
						[2]  “[…] As the fierce South, or Boreas […]”: the winds of the North and South

					

				

				



			




34

				Estas causas moviam Citereia[1],

				E mais, porque das Parcas claro entende

				Que há-de ser celebrada a clara Deia,

				Onde a gente belígera se estende.

				Assi que um pela infâmia que arreceia,

				E o outro pelas honras que pretende,

				Debatem, e na perfia permanecem,

				A qualquer seus amigos favorecem:

				


				35
Qual Austro fero, ou Bóreas[2] na espessura

				De silvestre arvoredo abastecida,

				Rompendo os ramos vão da mata escura,

				Com ímpeto e braveza desmedida.

				Brama toda montanha, o som murmura,

				Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida:

				Tal andava o tumulto levantado,

				Entre os Deuses no Olimpo consagrado.

				


				36

				Mas Marte, que da Deusa sustentava

				Entre todos as partes em porfia,

				Ou porque o amor antigo o obrigava,

				Ou porque a gente forte o merecia,

				De entre os Deuses em pé se levantava:

				Merencório no gesto parecia:

				O forte escudo ao colo pendurado

				Deitando pera trás, medonho e irado.

				


			

			
				
					
						[1]  Citereia: uma das designações de Vénus por seu santuário situado em Citera, ilha do mar Egeu.

					

					
						[2]  “[...] Austro fero ou Bóreas [...]”: os ventos do Norte e do Sul.

					

				

				



			




37

				His beavoir’d helmet of the diamant stone

				opeing a little, of his strength right sure,

				his sense to speak he strode and stood alone

				Jupiter facing, armed, dour and dure:

				Then with hard pen’etrant blow he bore adown

				his steely spear-heel on the pavement pure;

				quakèd the welkin; and Apollo’s ray

				waxt somewhat wan as though by cold dismay.

				


				38

				And thus: — “Omnipo’tent Sire! whose awful reign

				perforce obeyeth all thy pow’er hath made;

				if these, who seek a new half-world to gain,

				whose deeds of brav’ery hast with love survey’d,

				thou wouldst not guerdon with a shame and stain,

				that erst were favoured through the years that fade

				listen no longer thou, sole Judge direct,

				to globing reasons all we Gods suspect:

				


				39

				“For, did not Reason in this matter show

				herself the victim of unmeasured fear,

				better beseems it Bacchus love bestow

				on Lusus children, once his comrade dear:

				But, let this vain and splen’etick purpose go?

				since bred of evil stomach; for ’t is clear

				that alien envy ne’er shall turn to woes

				what weal men merit, and the Gods dispose.

				


			

			
				



			




37

				A viseira do elmo de Diamante

				Alevantando um pouco, mui seguro,

				Por dar seu parecer se pôs diante

				De Júpiter, armado, forte e duro:

				E dando ũa pancada penetrante,

				Co conto do bastão no sólio puro,

				O Céu tremeu, e Apolo de torvado,

				Um pouco a luz perdeu, como enfiado.

				


				38
E disse assi:  — “Ó Padre! a cujo império

				Tudo aquilo obedece, que criaste,

				Se esta gente, que busca outro Hemisfério,

				Cuja valia, e obras tanto amaste:

				Não queres que padeçam vitupério,

				Como há já tanto tempo que ordenaste,

				Não ouças mais, pois és juiz direito,

				Razões de quem parece que é suspeito.

				


				39
“Que se aqui a razão se não mostrasse

				Vencida do temor demasiado,

				Bem fora que aqui Baco os sustentasse,

				Pois que de Luso vem, seu tão privado:

				Mas esta tensão sua, agora passe,

				Porque enfim vem de estâmago danado.

				Que nunca tirará alheia inveja

				O bem que outrem merece, e o Céu deseja.

				


			

			
				



			




40

				“And thou, O Sire of surest constancy!

				from the determine’d purpose of thy mind

				turn thee not backwards; weakness ’t were in thee

				now to desist thee from the thing design’d.

				Send forth thine agile herald, Mercury,

				fleeter than trimmèd shaft, or winnowing wind,

				and show some happy hythe where Rest shall joy

				all weary breasts with news of India nigh.”

				


				41

				As thus he said, the Sire of sov’reign might

				assented, nodding grave his awful head

				to Mars’ opinion[1], ever fain of fight,

				and o’er the Council show’ers of nectar shed.

				The Galaxy, the pathway glowing bright,

				the Deities all disparting rose to tread;

				royal obeisance making, and the road

				each took returning to his own abode.

				


				42

				While thus it happens in th’ æthereal reign, 

				Omnipotent Olympick height serene, 

				the warrior People cut the curved main

				Austral and Oriental course between;

				where fronts the face of Æthiopick plain

				far-famed Saint Lawrence Isle[2]; Sol’s brightest sheen

				upon the water-deities rainèd fire,

				who, changed to fishes, ’scaped Typhoeus’[3] ire.

				


			

			
				
					
						[1]  Mavorte, in the original in Portuguese: one of the designations of Mars.

					

					
						[2]  Saint Lawrence Isle: Madagascar.

					

					
						[3]  Typhoeus: son of Gaia and was fathered by Tartarus, intended to climb Mount Olympus and defeat the Gods, who fled turned into animals. It is the representation of earthquakes and windstorms.

					

				

				



			




40

				“E tu, Padre de grande fortaleza,

				Da determinação que tens tomada,

				Não tornes por detrás pois é fraqueza

				Desistir-se da cousa começada.

				Mercúrio, pois excede em ligeireza

				Ao vento leve, e à seta bem talhada,

				Lhe vá mostrar a terra, onde se informe

				Da Índia, e onde a gente se reforme.”

				


				41
Como isto disse o Padre poderoso,

				A cabeça inclinando, consentiu

				No que disse Mavorte valeroso[1],

				E Néctar sobre todos esparziu.

				Pelo caminho Lácteo glorioso

				Logo cada um dos Deuses se partiu,

				Fazendo seus reais acatamentos,

				Pera os determinados apousentos.

				


				42
Enquanto isto se passa na fermosa,

				Casa etérea do Olimpo omnipotente,

				Cortava o mar a gente belicosa:

				Já lá da banda do Austro, e do Oriente,

				Entre a costa Etiópica e a famosa

				Ilha de São Lourenço[2]; e o Sol ardente

				Queimava então os Deuses, que Tifeu[3]


				Co temor grande em pexes converteu.

				


			

			
				
					
						[1]  “[...] Mavorte valeroso”: uma das designações de Marte valoroso.

					

					
						[2]  Ilha de São Lourenço: Madagáscar.

					

					
						[3]  Tifeu: filho de Gaia e do Tártaro, pretendeu escalar o Monte Olimpo e derrotar os Deuses, que em fuga transformaram-se em animais. É a representação dos terramotos e das ventanias. 

					

				

				



			




43

				The wafting winds so winsome urged their way

				As though the smiling heav’ens dear friends defended;

				serene the welkin, and the lucid day

				dawn’ed sans a cloud nor aught of risk portended:

				Astern the leek-green point of Prasum[1] lay

				an olden name where Æthiop coast extended;

				when Ocean op’ening broad a vista show’d

				of islets fondled by the circling flood.

				


				44

				Vasco da Gama, valiant Capitayne,

				for derring-do the noblest volunteer,

				of not’able courage and of noble strain,

				whom smile of constant Fortune loved to cheer;

				seeth no reason why he should remain

				where shows the shore-line desert, dark and drear:

				Once more determined he to tempt the sea;

				but as he willèd Fortune nill’ed it be.

				


				45

				For look appeareth a flotilla yonder,

				mosquito-craft that cleave the rolling tide;

				and with their flowing sails the surges sunder,

				from the small island next the cont’inent side:

				The crews rejoicing, in their hope and wonder

				could gaze on naught save what their hearts had joy’d.

				“Who may be these?” each ask’ed him in amaze;

				“What law be theirs, what ruler, what their ways?”

				


			

			
				
					
						[1]  “Point of Prasum”: Cape Correntes or Cape Delgado, located in Mozambique and discovered by Bartolomeu Dias in 1488 .

					

				

				



			




43

				Tão brandamente os ventos os levavam,

				Como quem o céu tinha por amigo:

				Sereno o ar, e os tempos se mostravam

				Sem nuvens, sem receio de perigo.

				O promontório Prasso[1] já passavam,

				Na costa de Etiópia, nome antigo.

				Quando o mar descobrindo lhe mostrava

				Novas ilhas que em torno cerca e lava.

				


				44

				Vasco da Gama, o forte capitão,

				Que a tamanhas empresas se oferece,

				De soberbo e de altivo coração,

				A quem Fortuna sempre favorece

				Pera se aqui deter não vê razão,

				Que inabitada a terra lhe parece:

				Por diante passar determinava;

				Mas não lhe sucedeu como cuidava.

				


				45
Eis aparecem logo em companhia

				Uns pequenos batéis, que vêm daquela

				Que mais chegada à terra parecia,

				Cortando o longo mar com larga vela:

				A gente se alvoroça, e de alegria

				Não sabe mais que olhar a causa dela.

				Que gente será esta, em si diziam,

				Que costumes, que lei, que Rei teriam?

				


			

			
				
					
						[1]  “O promontório Prasso [...]”: Cabo das Correntes ou Cabo Delgado, localizado em Moçambique, descoberto por Bartolomeu Dias em 1488.

					

				

				



			




46

				The boats appearèd in a manner new

				long-built and narrow-beamed, for swiftness plan’d;

				mats were the wings wherewith they lightly flew

				from certain palm-fronds wove by cunning hand:

				The people wore that veritable hue,

				Phaëton[1]’s boon to many a burning land,

				when work’ed his rashness on the world such ills:

				So Padus knows and Lampethusa feels.

				


				47

				They come costumèd all in cotton gear,

				of hues contrasting, stripèd, chequed, and white;

				one zone-girt cloth around the waist they wear,

				other they throw on back in airy plight:

				Above the waist-band each brown form is bare;

				dag-targe and matchet are their arms of fight:

				Scull-cap on head; and, as they wend their way,

				shriek shrilly shawms, and harsh-voiced trumpets[2] bray.

				


				48

				Waving their raiment and their hands they signèd

				the Lusitanian folk to wait awhile:

				but our light Prores their course had now inclinèd

				to strike where sheltered by the nearest isle:

				Soldiers and sailors in one toil conjoinèd

				as though were here the period of their toil:

				They take in sail, and strike the lofty spar,

				and Ocean, anchor-smit, froths high in air.

				


			

			
				
					
						[1]  Phaëton: son of Helios, the Greek god of the Sun, and the nymph Clymene, while he was driving the chariot of his father (Sun) almost fulminated all the earth; to prevent this disaster, Zeus is forced to strike down the chariot, throwning down Phaëton into the Pado River (Po River) in northern Italy.

					

					
						[2]  Anafis in the original in Portuguese: Moorish trumpets.

					

				

				



			




46

				As embarcações eram, na maneira,

				Mui veloces, estreitas e compridas:

				As velas com que vêm eram de esteira

				Dumas folhas de palma bem tecidas:

				A gente da cor era verdadeira,

				Que Fáeton[1], nas terras acendidas,

				Ao mundo deu, de ousado, o não prudente,

				O Pado o sabe, o Lampetusa o sente.

				


				47
De panos de algodão vinham vestidos,

				De várias cores, brancos, e listrados:

				Uns trazem derredor de si cingidos,

				Outros em modo airoso sobraçados,

				Da cinta pera cima vêm despidos:

				Por armas têm adargas, e tarçados;

				Com toucas na cabeça, e navegando,

				Anafis[2] sonoros vão tocando.

				


				48

				Cos panos e cos braços acenavam

				Às gentes Lusitanas que esperassem:

				Mas já as proas ligeiras se inclinavam

				Pera que junto às ilhas amainassem.

				A gente, e marinheiros trabalhavam,

				Como se aqui os trabalhos se acabassem:

				Tomam velas; amaina-se a verga alta;

				Da âncora, o mar ferido, em cima salta.

				


			

			
				
					
						[1]  Fáeton: filho de Hélio, o deus grego do Sol, e da ninfa Climene, ao conduzir o carro de seu pai (Sol) quase fulminou toda a Terra; para previnir este desastre Zeus é forçado a derrubar a carruagem e a lançar Fáeton ao Rio Pado (Rio Pó) no norte da Itália.

					

					
						[2]  Anafis: trombetas dos Mouros.

					

				

				



			




49

				Nor had they anchored, when the stranger race

				the shrouds upswarming ready footing gainèd;

				joyous they cluster glad of gest and face;

				our Captain gracious greeting gives unfeignèd.

				He bids incontinent the board to grace

				with vinous liquor first Lyæus[1] drainèd;

				they crown the chrystal cups, the proffer’d wine

				Phaëton’s scorched folk nowise decline.

				


				50

				Afeasting cheery all the guests enquirèd

				in Arab language, Whence had come their hosts?

				Who were they? Where their land? What they desirèd?

				What seas their keels had cut and conn’d what coasts?

				The valiant Lusians answered with requirèd

				discretion, and eschewing foolish boasts,

				“We are the Occidental Portuguese;

				And, seeking Orient lands, we sail the seas. 

				


				51

				“We now have coasted, running Ocean o’er,

				Callisto’s Arctick and th’ Antarctick lands;

				our course hath circled Africa’s winding shore;

				strange skies exploring and yet stranger strands:

				Ours is a potent King, loved evermore,

				and we so prize his praise and his commands,

				with mien right joyful, not the sea and sky,

				but even Ach’eron Lake we dare defy[2].

				


				


			

			
				
					
						[1]  Lyæus: one of the designations of Bacchus.

					

					
						[2]  The Poet describes the audacity of Portugueses to navigate all the southern seas (Antarctic) and northern ones (named Callisto, a nymph who was transformed into the constellation Ursa Major, after being killed by Artemis); he also tells they are so fearless that even reach the Acheron, one of the rivers that bathe the underworld of the Greeks.

					

				

				



			




49

				Não eram ancorados, quando a gente

				Estranha, pelas cordas já subia.

				No gesto ledos vêm, e humanamente,

				O Capitão sublime os recebia.

				As mesas manda por em continente;

				Do licor que Lieu[1] prantado havia:

				Enchem vasos de vidro, e do que deitam,

				Os de Fáeton queimados nada enjeitam.

				


				50
Comendo alegremente perguntavam,

				Pela Arábica língua, donde vinham,

				Quem eram, de que terra, que buscavam,

				Ou que partes do mar corrido tinham?

				Os fortes Lusitanos lhe tornavam

				As discretas respostas que convinham:

				“Os Portugueses somos do Ocidente,

				Imos buscando as terras do Oriente.

				


				51
“Do mar temos corrido e navegado

				Toda a parte do Antártico, e Calisto,

				Toda a costa Africana rodeado,

				Diversos Céus e Terras temos visto:

				Dum Rei potente somos, tão amado,

				Tão querido de todos, e benquisto,

				Que não no largo Mar, com leda fronte,

				Mas no Lago entraremos de Aqueronte[2].

				


			

			
				
					
						[1]  Lieu: uma das designações para Baco.

					

					
						[2]  O Poeta descreve a audácia dos Portugueses ao navegar por todos os mares meridionais (Antártico) e setentrionais (Calisto, a ninfa que foi transformada na constelação da Ursa Maior, após ser morta por Ártemis); narra ainda que de tão destemidos chegarão ainda ao Aqueronte, um dos rios que banha o mundo inferior dos gregos.

					

				

				



			




52

				“And wend we seeking by his royal will

				where farthest Indus wat’ereth Eastern plain:

				For him through wild wide waves we hoist the sail?

				where ugly seals and ores deform the Main.

				But Reason tells us that ye may not fail

				to answer, an of Truth your souls be fain,

				“Who are ye? What this land wherein ye wone?

				And sign of India is to you beknown?”

				


				53

				“We live”, an island-man thus answering said,

				“aliens in land and law and eke in blood;

				where native races are by nature bred,

				a lawless, loutish, and unreasoning brood.

				We hold his certain Law, that Holy Seed,

				springing from Abram’s loins, who hath subdued

				the nations subject to his sign’ory true,

				by sire a Gentile and by mother Jew[1].

				


				54

				“This little island, where we now abide,

				of all this seaboard is the one sure place

				for ev’ery merchantman that stems the tide,

				from Quiloa or Sofaláh or Mombas:

				Here, as ’tis necessary, long we’ve tried

				to house and home us, like its proper race:

				In fine to find you with the facts you seek,

				man calls our little island ‘Mozambique’.

				


			

			
				
					
						[1]  “springing from Abram’s loins, who hath subdued/ the nations subject to his sign’ory true,/ by sire a Gentile and by mother Jew”: Muhammad, or Maphona or Mahomede,prophet of Islam, a descendant of Abraham by his mother, Amina, throw Ismail (Ishmael)’s lineage, son of the Hebrew Patriarch with Sarah’s handmaiden Hagar. 

					

				

				



			




52

				“E por mandado seu, buscando andamos

				A terra Oriental, que o Indo rega,

				Por ele o Mar remoto navegamos,

				Que só dos feios focas se navega:

				Mas já razão parece que saibamos,

				Se entre vós a verdade não se nega,

				Quem sois, que terra é esta que habitais?

				Ou se tendes da Índia algũs sinais?”

				


				53

				“Somos, um dos das ilhas lhe tornou,

				Estrangeiros na terra, Lei e nação

				Que os próprios são aqueles, que criou

				A Natura sem Lei, e sem Razão.

				Nós temos a Lei certa que ensinou

				O claro descendente de Abraão

				Que agora tem do mundo o senhorio,

				A mãe Hebreia teve, e o pai Gentio[1].

				


				54
“Esta ilha pequena, que habitamos,

				É em toda esta terra certa escala,

				De todos os que as Ondas navegamos

				De Quíloa, de Mombaça e de Sofala:

				E, por ser necessária, procuramos,

				Como próprios da terra, de habitá-la

				E porque tudo enfim vos notifique,

				Chama-se a pequena ilha Moçambique.

				


			

			
				
					
						[1]  “O claro descendente de Abraão/ Que agora tem do mundo o senhorio,/ A mãe Hebreia teve, e o pai Gentio”: Maomé, ou Mafoma ou ainda Mafamede, profeta do Islão, descendente de Abraão, por ser da linhagem de Ismael, filho do patriarca hebreu com a sua escrava Agar, por parte de sua mãe, Amina.

					

				

				



			




55

				“And, as far-faring now ye come to view

				Indie Hydaspes and his burning board,

				hence ye shall bear a Pilot, sure and true,

				whose skill the safest guidance shall afford:

				’T were also well, ere you your toils renew,

				vittaile to ship, and let our island-lord,

				who governeth this land, his guests behold,

				and stock with needed store each empty hold.”

				


				56

				His speech thus spake the Moor, and took his leave,

				he and his meiny where the bátels lay:

				formal farewells to chief and crews he gave,

				exchanging congees with due courtesy.

				Now weary Phœbus[1] in the western wave

				had stalled the chrystal chariot of the Day,

				and gave his bright-brow’d sister charge t’illume

				the vast of Earth while lasted nightly gloom.

				


				57

				Aboard the way-worn Fleet blithe sped the night

				in careless joyaunce recking nought of fear;

				for the far land which long had ’scaped their sight

				at length gave tidings, and at last lay near.

				Now to take notice ’gins each curious wight

				of the strange people’s manners, ways, and gear,

				and much they marvell’ed how the sect misguided

				o’er Earth’s broad surface far and wide abided.

				


			

			
				
					
						[1]  Phœbus: Greek god of the Sun, equivalent to the Roman Apollo, whose name has become an epithet; his twain sister, Diana, was the goddess of the Moon.

					

				

				



			




55

				“E já que de tão longe navegais,

				Buscando o Indo Idaspe, e terra ardente,

				Piloto aqui tereis, por quem sejais

				Guiados pelas ondas sabiamente.

				Também será bem feito que tenhais,

				Da terra algum refresco, e que o Regente

				Que esta terra governa, que vos veja,

				E do mais necessário vos proveja.”

				


				56
Isto dizendo, o Mouro se tornou

				A seus batéis com toda a companhia,

				Do Capitão e gente se apartou

				Com mostras de devida cortesia:

				Nisto Febo[1] nas águas encerrou,

				Co carro de Cristal, o claro dia:

				Dando cargo à Irmã, que alumiasse

				O largo Mundo, enquanto repousasse.

				


				57

				A noite se passou na lassa frota,

				Com estranha alegria, e não cuidada,

				Por acharem da terra tão remota

				Nova de tanto tempo desejada:

				Qualquer então consigo cuida, e nota

				Na gente, e na maneira desusada,

				E como os que na errada Seita creram,

				Tanto por todo o mundo se estenderam.

				


			

			
				
					
						[1]  Febo: Deus grego do Sol, o equivalente ao Apolo Romano, cujo nome tornou-se um epíteto; sua irmã gémea, Diana, era a deusa da Lua.

					

				

				



			




58

				Rained Luna’s radiance shedding rutilant showers

				o’er Neptune’s wavelets tipt with silver sheen:

				And like the May-mead fleckt with daisy flowers

				sprent with its sparkling stars the sky was seen:

				The blust’ring storm-winds slept in distant bowers,

				Antres obscure in regions peregrine;

				yet on th’ Armada’s decks a weapon’d guard

				kept, as so long they wont, good watch and ward.

				


				59

				But when Aurora with her marquetry

				’gan strew the glorious honours of her head

				o’er the clear Heav’ens, and oped the ruddy way

				to bright Hyperion[1] rising from his bed;

				lief is the Fleet to dress in brave array

				of flags, and goodly awnings gay to spread,

				that all may greet with holiday and hail

				that island-lord who came with flowing sail.

				


				60

				He came right merrily o’er the Main, and sought

				to view our nimble Lusitanian fleet;

				bringing his country-cates, for ’t was his thought

				in the fierce foreigner perchance to meet

				the race inhuman, which hath ever fought

				to change its Caspian caves for happier seat

				in Asian cont’inent[2]; and, by Will Divine,

				of rule imperial robbed Constantine.

				


			

			
				
					
						[1]  Hyperion: son of the Uranus and Gaia, with his sister, Theya, fathered Helius (Sun), Selene (Moon) and Eos (Dawn); in this verse, the Poet takes him as the Sun itself.

					

					
						[2]  “which hath ever fought/ to change its Caspian caves for happier seat/ in Asian cont’inent”: the Ottoman Turks.

					

				

				



			




58

				Da Lua os claros raios rutilavam

				Pelas argênteas ondas Neptuninas,

				As Estrelas os Céus acompanhavam.

				Qual campo revestido de boninas,

				Os furiosos ventos repousavam,

				Pelas covas escuras peregrinas.

				Porém da armada a gente vigiava,

				Como por longo tempo costumava.

				


				59
Mas assi como a Aurora marchetada

				Os fermosos cabelos espalhou,

				No Céu sereno, abrindo a roxa entrada

				Ao claro Hiperiónio[1] que acordou,

				Começa a embandeirar-se toda a armada,

				E de toldos alegres se adornou:

				Por receber com festas e alegria

				O Regedor das ilhas que partia.

				


				60
Partia alegremente navegando,

				A ver as naus ligeiras Lusitanas,

				Com refresco da terra, em si cuidando

				Que são aquelas gentes inumanas:

				Que, os apousentos Cáspios habitando,

				A conquistar as terras Asianas[2]


				Vieram: e por ordem do Destino,

				O Império tomaram a Constantino.

				


			

			
				
					
						[1]  Hiperiónio: filho de Urano e de Gaia, casado com a sua irmã, Teia, concebeu o Sol, a Lua e a Aurora; neste verso, o Poeta toma-o como sendo o próprio Sol.

					

					
						[2]  “os apousentos Cáspios habitando,/ A conquistar as terras Asianas/ Vieram [...]”: os Turcos Otomanos.

					

				

				



			




61

				With glad reception our Commander meets

				the Moorish chieftain and his whole convóy;

				whom with a gift of richest gear he greets

				whereof a store was shipped for such employ:

				He gives him rich conserves, he gives, rare treats,

				the liquors hot which fill man’s heart with joy.

				Good be the gifts the Moor contented thinks,

				but more the sweetmeats prizes, most the drinks.

				


				62

				The sailor-people sprung from Lusus’ blood

				in wond’ering clusters to the ratlines clung;

				noting the stranger’s novel mode and mood

				with his so barb’arous and perplexèd tongue.

				Sometime the wily Moor confusèd stood

				eyeing the garb, the hue, the fleet, the throng;

				and asked, with questions manifold assailing,

				if they from Turkey-land, perchance, were hailing.

				


				63

				He further tells them how he longs to see

				what books their credence, law and faith contain;

				if these conforming with his own agree

				or were, as well he ween’d, of Christian grain:

				Nay more, that hidden naught from him may be,

				he prayed the Captain would be pleased t’ ordain

				that be displayèd every puissant arm

				wherewith the for’eigners work their foemen harm.

				


			

			
				



			




61

				Recebe o Capitão alegremente,

				O Mouro, e toda a sua companhia,

				Dá-lhe de ricas peças um presente,

				Que só pera este efeito já trazia:

				Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente

				Não usado licor que dá alegria.

				Tudo o Mouro contente bem recebe;

				E muito mais contente come e bebe.

				
62
Está a gente marítima de Luso

				Subida pela enxárcia, de admirada,

				Notando o estrangeiro modo, e uso,

				E a linguagem tão bárbara e enleada.

				Também o Mouro astuto está confuso,

				Olhando a cor, o trajo, e a forte armada.

				E perguntando tudo, lhe dizia,

				“Se por ventura vinham de Turquia?”

				


				63
E mais lhe diz também, que ver deseja

				Os livros de sua Lei, preceito, ou fé,

				Pera ver se conforme à sua seja,

				Ou se são dos de Cristo, como crê:

				E porque tudo note, e tudo veja,

				Ao Capitão pedia, que lhe dê,

				Mostra das fortes armas de que usavam,

				Quando cos inimigos pelejavam.

				


			

			
				



			




64

				To this the doughty Chieftain deals reply,

				through one that obscure jargon knowing well[1]: 

				“Illustrious Signior! I fain will try

				all of ourselves, our arms, our creed to tell.

				Nor of the country, kith or km am I

				of irksome races that in Turkey dwell;

				my home is warlike Europe and I wend

				Seeking the far-famed lands of farthest Inde.

				


				65

				“I hold the law of One by worlds obey’d,

				by visible things and things invisible;

				He, who the hemispheres from naught hath made,

				with sentient things and things insensible:

				Who with vitup’erate foul reproach bewray’d

				was doomed to suffer death insufferable;

				And who, in fine, by Heav’n to Earth was given,

				that man through Him might rise from Earth to Heaven.


				


				66

				“Of this God-man most highest, infinite,

				The books thou wouldst behold I have not brought:

				we stand excused of bringing what men write

				on paper, when in sprite ’tis writ and wrought

				But an with weapons wouldst refresh thy sight,

				As thou hast asked, I deny thee nought;

				A friend to friends I show them; and I vow

				ne’er wouldst be shown their temper as my foe.”


				


			

			
				
					
						[1]  “[...] that obscure jargon knowing well”: the Arabic language.

					

				

				



			




64

				Responde o valeroso Capitão,

				Por um que a língua escura bem sabia[1]:

				“Dar-te-ei, Senhor ilustre, relação

				De mim, da lei, das armas que trazia:

				Nem sou da terra, nem da geração,

				Das gentes enojosas de Turquia:

				Mas sou da forte Europa belicosa,

				Busco as terras da Índia tão famosa.

				


				65

				“A lei tenho Daquele, a cujo império

				Obedece o visível, e invisível

				Aquele que criou todo o Hemisfério,

				Tudo o que sente, e todo o insensível

				Que padeceu desonra e vitupério,

				Sofrendo morte injusta e insofrível:

				E que do Céu à Terra, enfim deceu,

				Por subir os mortais da Terra ao Céu.

				


				66
“Deste Deus homem, alto e infinito,

				Os livros, que tu pedes não trazia,

				Que bem posso escusar trazer escrito

				Em papel, o que na alma andar devia.

				Se as armas queres ver, como tens dito,

				Cumprido esse desejo te seria:

				Como amigo as verás, porque eu me obrigo,

				Que nunca as queiras ver como inimigo.”

				


			

			
				
					
						[1]  “[...] a língua escura bem sabia”: a língua arábica.

					

				

				



			




67

				This said, he bids his armourers diligent

				bring arms and armour for the Moorman viewer:

				Come sheeny harness, corselets lucident,

				the fine-wove mail-coat and plate-armour sure;

				shields decorate with ’scutcheons different,

				bullets and spingards, th’ ice-brook’s temper pure;

				bows, quivers furnisht with the grinded pile,

				the sharp-edged partisan, the good brown bill:

				


				68

				Brought are the fiery bombs, while they prepare

				sulph’urous stink-pots and grenades of fire:

				But them of Vulcan biddeth he to spare

				their dread artill’ery belching flames in ire;

				naught did that gentle gen’erous spirit care

				with fear the few and fearful folk t’ inspire,

				and right his reasoning: ’Twere a boast too cheap

				to play the Lyon on the seely Sheep.

				


				69

				But from whate’er th’ observant Moorman heard,

				and from whate’er his prying glance could see,

				a settled deadly hate his spirit stir’d,

				and evil crave of treacherous cowardrie:

				No sign of change he showed in gest or word;

				but with a gay and gallant feigning he

				vowèd in looks and words to treat them fair,

				till deeds his daring purpose could declare.

				


			

			
				



			




67

				Isto dizendo, manda os diligentes

				Ministros, amostrar as armaduras,

				Vêm arneses, e peitos reluzentes,

				Malhas finas, e lâminas seguras,

				Escudos de pinturas diferentes,

				Pelouros, espingardas de aço puras,

				Arcos, e sagitíferas aljavas,

				Partazanas agudas, chuças bravas:

				
68
As bombas vêm de fogo, e juntamente

				As panelas sulfúreas, tão danosas,

				Porém aos de Vulcano não consente

				Que dêm fogo às bombardas temerosas;

				Porque o generoso ânimo, e valente,

				Entre gentes tão poucas, e medrosas,

				Não mostra quanto pode; e com razão,

				Que é fraqueza entre ovelhas ser leão.

				
69

				Porém disto que o Mouro aqui notou,

				E de tudo o que viu com olho atento,

				Um ódio certo na alma lhe ficou,

				Ũa vontade má de pensamento.

				Nas mostras, e no gesto o não mostrou,

				Mas, com risonho, e ledo fingimento,

				Tratá-los brandamente determina,

				Até que mostrar possa o que imagina.

				


			

			
				



			




70

				The Captain prayed him Pilots to purvey,

				his Squadron far as Indian shore to guide;

				so should with wealthy hire and worthy pay

				the labourer’s toil and moil be gratified.

				Promised the Moorman sorely led astray

				by ven’omous heart and with such poyson’d pride,

				that Death in place of Pilot, at that hour,

				his hand had given an it had the power.

				


				71

				So hot that hatred, sharp that enmity,

				wherewith his spirit ’gainst his guests was fraught,

				that knew them followers of that verity

				by the Seed of David to our fathers taught[1].

				O darkling secret of Eternity,

				whereof man’s judgment may encompass naught!

				Why should they never lack perfidious foe,

				who such fair symbols of Thy friendship show?

				


				72

				At length, surrounded by his crafty crew,

				the treachour Moorman from our ships took leave,

				on all bestowing bel-accoyle untrue,

				with fair, glad phrase designed to deceive.

				Soon o’er the narrow way his barquelets flew;

				and, landing safely from Neptunian wave,

				the Moorman, whom his suite obsequious greet,

				regains his homestead and his wonted seat.

				


			

			
				
					
						[1]  “[…] by the Seed of David to our fathers taught”: Jesus Christ, a descendant of the House of David.

					

				

				



			




70

				Pilotos lhe pedia o Capitão,

				Por quem pudesse à Índia ser levado;

				Diz-lhe, que o largo prémio levarão

				Do trabalho que nisso for tomado.

				Promete-lhos o Mouro, com tensão

				De peito venenoso, e tão danado:

				Que a morte se pudesse neste dia,

				Em lugar de Pilotos lhe daria.

				
71

				Tamanho o ódio foi, e a má vontade,

				Que aos estrangeiros súbito tomou,

				Sabendo ser sequaces da verdade,

				Que o filho de David[1] nos ensinou,

				Os segredos daquela Eternidade

				A quem juízo algum nunca alcançou:

				Que nunca falte um pérfido inimigo

				Àqueles de quem foste tanto amigo?

				


				72

				Partiu-se nisto enfim co a companhia,

				Das naus o falso Mouro despedido,

				Com enganosa e grande cortesia,

				Com gesto ledo a todos, e fingido:

				Cortaram os batéis a curta via

				Das águas de Neptuno; e recebido

				Na terra do obsequente ajuntamento,

				Se foi o Mouro ao cógnito apousento.

				


			

			
				
					
						[1]  “[...]Que o filho de David nos ensinou”: Jesus Cristo, descendente da Casa de David.

					

				

				



			




73

				From Æther’s radiant seat Thebes’ mighty son,

				The God two-mother’d, sprung from father-thigh[1],

				seeing the Lusian host had straight begun

				the Moorman’s hate and horror to defy,

				fixt ev’ery project some foul feat upon,

				by which the stranger host might surely die:

				And while the plot his spirit importunèd,

				thus in soliloquy the God communèd: 

				


				74

				“Fate hath determined in olden time,

				that conquests, fit the self of Fame t’ outface,

				these Portingalls shall claim in ev’ery clime

				where India rears her war-ennobled race:

				Shall only I, the son of sire sublime,

				I, whom such gen’erous gifts and guerdons grace,

				suffer that favouring Fate success assure

				to men whose labours shall my name obscure?

				


				75

				“Erst willed the Gods, who willed away the right

				to Philip’s son[2], that o’er this Orient part

				he holds such power, and display such might

				which bound the world ’neath yoke of angry Mait:

				But shall I tamely suffer Fate’s despight,

				who lends these weaklings pow’er of arm and art,

				Macedon’s hero, Roman brave and I[3]


				before the Lusian name be doomed to fly?

				


			

			
				
					
						[1]  “[…] Thebes’ mighty son,/ The God two-mother’d, sprung from father-thigh”: Bacchus, which was generated in the thigh of Jupiter, after his mother, Semele, has been destroyed to dazzle the God of Gods in all his magnificence.

					

					
						[2]  “to Philip’s son, that o’er this Orient part”: Alexander, the Great.

					

					
						[3]  “Macedon’s hero, Roman brave and I”: Alexander, the Great, and Roman Emperor Trajan.

					

				

				



			




73

				Do claro assento Etéreo, o grão Tebano,

				Que da paternal coxa foi nascido[1],

				Olhando o ajuntamento Lusitano,

				Ao Mouro ser molesto, e avorrecido:

				No pensamento cuida um falso engano,

				Com que seja de todo destruído.

				E enquanto isto só na alma imaginava

				Consigo estas palavras praticava:


				


74

				“Está do Fado já determinado,

				Que tamanhas vitórias tão famosas,

				Hajam os Portugueses alcançado,

				Das Indianas gentes belicosas.

				E eu só, filho do Padre sublimado,

				Com tantas qualidades generosas,

				Hei de sofrer que o Fado favoreça

				Outrem, por quem meu nome se escureça?

				


				75

				“Já quiseram os Deuses que tivesse

				O filho de Filipo[2] nesta parte,

				Tanto poder, que tudo sometesse

				Debaixo de seu jugo o fero Marte:

				Mas há-se de sofrer que o Fado desse,

				A tão poucos tamanho esforço, e arte

				Qu’eu co grão Macedónio, e Romano[3],

				Demos lugar ao nome Lusitano?

				


			

			
				
					
						[1]  “[...]  o grão Tebano,/ Que da paternal coxa foi nascido”: Baco, que foi gerado na coxa de Júpiter, após a sua mãe, Sémele, ter sido aniquilada ao deslumbrar o Deus dos Deuses em toda a sua magnificência.

					

					
						[2]   “O filho de Filipo nesta parte”: Alexandre Magno.

					

					
						[3]  “Qu’eu co grão Macedónio, e Romano [...]”: Alexandre Magno e o Imperador romano Trajano

					

				

				



			




76

				“This must not, shall not be! ere he arrive

				this froward Captain at his fancied goal,

				such cunning machinations I’ll contrive

				never shall Orient parts his sight console

				And now to Earth! where I will keep alive

				the fire of fury in the Moorish soul;

				for him shall Fortune with success indue,

				who on Occasion keepeth fixed view.”

				


				77

				He spoke infuriate, nay, well-nigh insane,

				and straight he ’lighted on the Negro shore;

				where, mortal gest and human vesture tane,

				he made for Prasum Headland famed of yore:

				Better to weave his web of wily bane,

				he changed his nat’ural shape until it wore

				a Moorman’s likeness, known in Mozambique,

				a crafty greybeard, favoured of the Shaykh.

				


				78

				And, entering him to rede at hour and time.

				most fitting deemèd for designèd wile,

				a tale of pyracy he told and crime,

				wrought by the strangers harbour’d in his isle:

				How all the res’ident nations maritime

				bruited reports of battle, death, and spoil,

				at ev’ery haven, where the for’eigner past

				who with false pacts of peace his anchors cast.

				


			

			
				



			




76

				“Não será assi, porque antes que chegado,

				Seja este Capitão, astutamente

				Lhe será tanto engano fabricado,

				Que nunca veja as partes do Oriente:

				Eu decerei à Terra, e o indignado

				Peito, revolverei da Maura gente;

				Porque sempre por via irá direita

				Quem do oportuno tempo se aproveita.”

				


				77

				Isto dizendo irado, e quási insano,

				Sobre a terra africana descendeu,

				Onde vestindo a forma e gesto humano,

				Pera o Prasso sabido se moveu.

				E por milhor tecer o astuto engano,

				No gesto natural se converteu,

				Dum Mouro, em Moçambique conhecido

				Velho, sábio, e co Xeque mui valido.

				


				78

				E entrando assi a falar-lhe, a tempo e horas,

				A sua falsidade acomodadas,

				Lhe diz como eram gentes roubadoras,

				Estas que ora de novo são chegadas:

				Que das nações na costa moradoras,

				Correndo a fama veio, que roubadas,

				Foram por estes homens que passavam,

				Que com pactos de paz sempre ancoravam.

				


			

			
				



			




79

				“And, know thou further” (quoth the Moor) “’tis said,

				anent these Christian knaves sanguinolent,

				that, so to speak, they garred the waves run red

				scathing with fire and steel where’er they went:

				Far-framèd plottings, certès, have been laid

				against ourselves, for ’tis their whole intent

				our homes to rifle, to destroy our lives,

				enchain our children and enslave our wives.

				


				80

				“I also learned how determined be

				forthwith for wat’ering to’ward the land to steer,

				this Captain, with a doughty company;

				for evil purpose ever ’getteth fear.

				Go, too, and take thy men-at-arms with thee,

				waiting him silent in well-ambusht rear;

				so shall his People, landing unawares

				fall ready victims to thy ruse and snares.

				


				81

				“And, even should they by this not’able feat

				fail to be scatter’d, shatter’d, wholly slain,

				I have imaginèd a rare conceit

				of marv’ellous cunning which thy heart shall gain:

				A pilot bid be brought of wily wit

				nor less astute to lay the skilful train,

				who shall the stranger lead where bane and bale,

				loss, death, destruction wait on every sail.”

				


			

			
				



			




79

				“E sabe mais”, lhe diz, “como entendido

				Tenho destes Cristãos sanguinolentos,

				Que quási todo o mar têm destruído,

				Com roubos, com incêndios violentos:

				E trazem já de longe engano urdido,

				Contra nós, e que todos seus intentos

				São pera nos matarem, e roubarem,

				E mulheres e filhos cativarem.

				


				80

				“E também sei que tem determinado,

				De vir por água a terra muito cedo,

				O Capitão dos seus acompanhado,

				Que da tensão danada nasce o medo:

				Tu deves de ir também c’os teus armado

				Esperá-lo em cilada, oculto e quedo:

				Porque, saindo a gente descuidada,

				Cairão facilmente na cilada.

				


				81

				“E se inda não ficarem deste jeito,

				Destruídos, ou mortos totalmente,

				Eu tenho imaginado no conceito,

				Outra manha e ardil, que te contente:

				Manda-lhe dar piloto, que de jeito

				Seja astuto no engano, e tão prudente,

				Que os leve aonde sejam destruídos,

				Desbaratados mortos, ou perdidos.”

				


			

			
				



			




82

				These words of wisdom hardly had he stay’d,

				when the Moor-chieftain, old in fraud and wise,

				fell on his bosom and full glad obey’d,

				such counsel finding favour in his eyes

				Then instant faring forth he ready made

				for the base warfare bellicose supplies;

				so might the Lusians see, when gained the shore,

				the wisht-for waters turned to crimson gore.

				


				83

				And, eke, he seeketh, such deceit to speed,

				a Moslem Leadsman who the prows shall guide,

				shrewd, subtle villain, prompt to wicked deed,

				whereon for dangerous feat he most relied:

				Him he commands the Lusitan to lead,

				and with him hug such coasts and stem such tide,

				that e’en escaping present dangers all

				he further wend, and whence none rise shall fall.

				


				84

				Already lit Apollo’s morning ray

				the Nabathsean mounts[1] with rosy light,

				when dight was Gama and his stout array

				by sea for wat’ering on the land t’ alight:

				Their boats the soldiers armed for fight and fray

				as though they scented tricks of Moslem spite:

				Here was suspicion easy, for the wise

				bear a presaging heart that never lies.

				


			

			
				
					
						[1]  The Nabathsean mounts: the land of the Nabataeans, Arabian Northwest tribe, descendants of Nabath, firstborn of Ishmael.

					

				

				



			




82

				Tanto que estas palavras acabou,

				O Mouro, nos tais casos sábio e velho,

				Os braços pelo colo lhe lançou,

				Agradecendo muito o tal conselho;

				E logo nesse instante concertou

				Pera a guerra o belígero aparelho,

				Pera que ao Português se lhe tornasse

				Em roxo sangue a água que buscasse.


				


83

				E busca mais pera o cuidado engano,

				Mouro que por Piloto à nau lhe mande,

				Sagaz, astuto, e sábio em todo o dano

				De quem fiar-se possa um feito grande.

				Diz-lhe que acompanhando o Lusitano,

				Por tais costas, e mares co ele ande,

				Que, se daqui escapar, que lá diante

				Vá cair onde nunca se alevante.

				


				84

				Já o raio Apolíneo visitava

				Os montes Nabateios[1] acendido,

				Quando Gama, c’os seus determinava

				De vir por água a terra apercebido:

				A gente nos batéis se concertava,

				Como se fosse o engano já sabido:

				Mas pode suspeitar-se facilmente,

				Que o coração presago nunca mente.

				


			

			
				
					
						[1]  Montes Nabateios: terra dos Nabateus, tribo do Noroeste da Arábia, descendentes de Nabath, primogénito de Ismael. 

					

				

				



			




85

				Further, the messenger who went ashore

				to claim the promise of the needful guide,

				heard tone of battle when replied the Moor,

				though none had deemèd he had thus replied.

				Wherefore, and recking ’right how sore their stowre

				who in perfidious enemy confide,

				he fared forearm’d, forewarn’d, and risking nought,

				in his three launches, all the boats he brought.

				


				86

				But now the Moormen, stalking o’er the strand

				to guard the wafery stores the strangers need;

				this, targe on arm and assegai in hand,

				that, with his bended bow, and venom’d reed,

				wait till the warlike People leap to land:

				Far stronger forces are in ambush hid;

				and, that the venture may the lighter seem

				a few decoys patrol about the stream.

				


				87

				Along the snow-white sandy marge advance

				the bellic Moors who beck their coming foes;

				they shake the shield[1] and poise the per’ilous lance,

				daring the warrior Portuguese to close.

				The gen’erous People with impatient glance

				the ban-dogs eye who dare their fangs expose:

				They spring ashore so deftly no man durst

				say who the soldier that touch’ed land the first.

				


			

			
				
					
						[1]  Adarga in the original in Portuguese: an oval leather shield.

					

				

				



			

OEBPS/Images/cover.jpeg
OS LUSIADAS

SIR RICHARD FRANCIS BURTON

THELUSIADS
EDIGAO BILINGUE PORTUGUES-INGLES











OEBPS/Images/00008.jpeg
3%






